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direção a partir de 2026
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  PRAZO ENCERRA EM JANEIRO   PORTE DE DROGAS

A partir de 5 de janeiro de 
2026, a NF-e será obrigatória 
para produtores rurais do RS, 
extinguindo o talão de papel. 
Em Teutônia, a adesão é baixa: 
apenas 113 dos 1,5 mil produ-
tores usam o sistema. O prin-
cipal desa2o é o acesso à tec-
nologia e a falta de costume 
com o app Nota Fiscal Fácil. 
Para ajudar, STR e Emater ofe-
recem treinamentos. A prefei-
tura e o STR alertam para que 
os mesmos não deixem a mi-
gração para a última hora. 
Além da adesão digital, é ne-
cessário encerrar e entregar 
os talões físicos conforme o 
cronograma municipal por lo-
calidades para evitar pendên-
cias 2scais. Con2ra o roteiro 
organizado pela Prefeitura.  
TEUTÔNIA |  9

A Câmara de Lajeado aprovou lei que aplica mul-
ta administrativa a quem for >agrado com drogas 
em locais públicos. A medida divide opiniões: o au-
tor da proposta, vereador Ramatis de Oliveira (PL), 
defende como barreira ao consumo, enquanto juris-
tas como Lênio Streck apontam inconstitucionalida-
de. Críticos a2rmam que o município não pode le-
gislar sobre matéria federal e que a lei gera dupla 
punição e risco de prevaricação aos agentes, que se-
riam obrigados a prender em >agrante, não apenas 
multar. O Executivo já recebeu o projeto e analisa 
junto ao jurídico. LAJEADO | 4 e 5

THIAGO MAURIQUE

ARQUIVO PESSOAL
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EDITORIAL

Prestar contas é 
governar com respeito

A sociedade cobra transparência de gesto-
res municipais e vereadores. Os cidadãos que-
rem saber como o dinheiro público é gasto. O 
recurso vem do trabalho diário, dos impostos 
pagos e das taxas cobradas. A população exige 
dados claros, linguagem acessível e respostas 
objetivas. Esse cenário impõe um desa%o per-
manente de comunicação aos agentes públicos. 
Governar hoje exige explicar, detalhar e justi-
%car decisões.

Além da transparência %nanceira, os muníci-
pes esperam soluções concretas. As pessoas 
querem demandas atendidas e problemas resol-
vidos. Quando a resposta é negativa, esperam 
compreensão e clareza. Poucos aceitam explica-
ções excessivamente técnicas ou jurídicas. O 
gestor precisa explicar o motivo do não com 
simplicidade. A con%ança nasce quando a auto-
ridade fala com verdade e respeito. E temos óti-
mos exemplos!

Quem presta contas
fortalece a democracia 

e constrói credibilidade 
duradoura.

Os atos públicos de prestação de contas 
merecem atenção especial. Eles não devem 
ser vistos como obrigação formal. Esses mo-
mentos criam diálogo e aproximam governo e 
sociedade. A presença de lideranças comuni-
tárias e vereadores é fundamental. Quando o 
convite existe, a participação precisa aconte-
cer. Questionar, ouvir e acompanhar também 
é papel do cidadão.

Exemplos recentes mostram caminhos po-
sitivos. A prefeita de Estrela, Carine Schwin-
gel, realizou coletiva para apresentar infor-
mações à imprensa, visando chegar na socie-
dade. O prefeito de Imigrante, Germano Ste-
vens, prestou contas aos vereadores e anunci-
ou encontro aberto à comunidade. Outros 
gestores da região seguem essa prática. Cada 
qual faz da sua forma e modelo. Expõem con-
quistas, reconhecem di%culdades e apresen-
tam projetos futuros.

Prestar contas não fragiliza governos. Pelo 
contrário, fortalece a gestão pública. A trans-
parência reduz ruídos, evita boatos e amplia a 
con%ança. O cidadão informado participa 
mais e cobra melhor. O gestor transparente 
governa com respaldo. A democracia local ga-
nha quando a prestação de contas vira rotina, 
e não exceção.

CAMILLE LENZ DA SILVA / AI  

O Município de 
Estrela encerra 
o primeiro ano 
da gestão de 

Carine Schwingel e 
Márcio Mallmann com 
um volume de projetos 
e entregas programa-
das que reposiciona o 
município em um novo 
patamar de planeja-
mento, investimento e 
desenvolvimento.

A administração 
aponta a elaboração 
de 71 projetos encami-
nhados apenas em 
2025, somando mais 
de R$ 1,2 bilhão em in-
vestimentos projeta-
dos em infraestrutura, 
por meio de recursos 
federais, estaduais, 
privados e parcerias 
institucionais.

Ainda, Estrela terá, 
em investimentos, o 
equivalente a seis vezes 
o orçamento anual. Os 
dados foram apresenta-
dos à imprensa nesta 
quarta-feira (17/12).

MAIS DE
R$ 1 BILHÃO EM 
INFRAESTRUTURA

O eixo de infraes-
trutura concentra algu-
mas das principais in-
tervenções do período, 
com impacto local e re-
gional. Entre os proje-
tos estão o Trevo São 
José, no Bairro Boa 
União, a elevada dos 
bairros Imigrantes e 
Pinheiros, a nova ponte 

entre Cruzeiro do Sul e 
Estrela, as vias margi-
nais da BR-386 até 
Bom Retiro do Sul e o 
novo trevo de acesso à 
Trans Santa Rita.

“Nos esforçamos 
muito ao longo desse 
ano para que essas 
obras fossem liberadas 
para garantirmos aces-
so e desenvolvimento 
ao nosso município”, 
disse Carine.

As obras integram 

uma estratégia de quali-
%cação da mobilidade 
urbana, logística e cone-
xão regional, ampliando 
a capacidade de cresci-
mento do município.

A prefeita destaca 
que os números reGe-
tem uma mudança de 
postura na gestão pú-
blica, baseada em or-
ganização administra-
tiva, planejamento e 
articulação institucio-
nal. “Estrela fez esco-

lhas responsáveis des-
de o início. Organiza-
mos a estrutura inter-
na, quali%camos os 
projetos e buscamos 
parcerias sólidas para 
transformar planeja-
mento em obras, pro-
gramas e resultados 
concretos para a popu-
lação”, aponta.

POLÍTICAS 
PÚBLICAS

Além das grandes 
obras, o balanço do pri-
meiro ano de gestão 
evidencia políticas pú-
blicas voltadas ao for-
talecimento econômico 
e social. Programas 
como o Impulsiona Es-
trela, com R$ 6 milhões 
em crédito subsidiado, 
o Compre Aqui, que 

“Mais de 50% do nosso plano de governo foi entregue 
no primeiro ano", destacou a prefeita Carine Schwingel

Executivo realiza mais de
R$ 1,2 bilhão em projetos 
no primeiro ano de gestão

  ESTRELA PRESTAÇÃO DE CONTAS

Investimentos equivalem a seis vezes o orçamento anual

2025

2026

Orçamento do Município

Aumento de 23%

268 milhões

218,1 milhões

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA



Imprensa pode olhar de perto 
investimentos em realização no município
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SAÚDE
DA PELE CRM RS 29300

RQE 22048

Câncer de pele: entre mitos 
perigosos e verdades que salvam

Como médico que atende, com frequência, pes-
soas assustadas ao notar uma mancha “diferente”, 
eu sei que o câncer de pele não é só um assunto de 
verão, é um tema de todos os dias. E, no meio de 
tanta informação (e desinformação), alguns mitos 
acabam atrasando a prevenção e, principalmente, 
o diagnóstico precoce. Para ajudar, reuni cinco mi-
tos e verdades que mais escuto no consultório.

Con'ra:

1. “Protetor solar só precisa
na praia/piscina” - MITO

O 'ltro solar é uma das medidas de proteção e 
deve fazer parte da rotina quando há exposição ao 
sol, junto com sombra, roupas, chapéu e óculos. O 
ideal é escolher um produto com proteção contra 
UVA e UVB e reaplicar ao longo do dia, especial-
mente ao suar, nadar ou se secar.

2. “Em dia nublado não queima,
então não tem risco” - MITO

A radiação ultravioleta continua presente mes-
mo com nebulosidade. Por isso, a proteção solar 
segue necessária, inclusive em dias nublados. 

3. “Pele negra não tem câncer de pele” - MITO
Pessoas de todos os tons de pele podem desen-

volver câncer de pele. O que muda é o risco e, mui-
tas vezes, o local das lesões e a forma como elas 
são percebidas - por isso, atenção a feridas que 
não cicatrizam, manchas que crescem ou mudam e 
lesões que sangram. 

4. “Bronzeado é sinal de saúde
e ‘protege’ a pele” - MITO

Bronzeado é resposta da pele à agressão da ra-
diação UV - não é escudo. A exposição repetida e 
sem proteção acumula dano e aumenta o risco ao 
longo do tempo. 

5. “Protetor solar faz mal / causa
câncer / ‘tira’ vitamina D” - MITO

Protetor solar é considerado seguro e recomen-
dado pelas entidades de referência. E a vitamina D 
pode (e deve) ser discutida individualmente, com 
orientação médica, sem que a pessoa precise se ex-
por de forma arriscada ao sol. 

6. “Autoexame e acompanhamento
aumentam as chances de cura.” - VERDADE

O câncer de pele é o tipo mais frequente no 
Brasil e no mundo, mas, quando detectado preco-
cemente, apresenta altas taxas de cura. Observar 
manchas que mudam de cor, formato ou crescem 
e consultar um dermatologista regularmente 
pode salvar vidas.

Se eu pudesse deixar uma mensagem 'nal, se-
ria esta: a pele fala. E, quando ela muda, cresce, 
sangra, coça ou não cicatriza, vale ouvir esse aviso 
e procurar avaliação. Diagnóstico cedo muda prog-
nóstico - e, muitas vezes, simpli'ca o tratamento.

prioriza compras go-
vernamentais em em-
presas locais, e o Co-
necta, aplicativo de ge-
ração de emprego, 
compõem uma estraté-
gia integrada de estí-
mulo à economia.

Na área social, a re-
dução de 20% no nú-
mero de bene'ciários 
do Bolsa Família e a sa-
ída de 260 famílias do 
programa reforçam o 
foco em autonomia e 
inclusão produtiva. 
“Bolsa Família não 
pode ser um subterfú-
gio para não trabalhar”, 
citou Carine.

O crescimento da 
capacidade financeira 
do Município acompa-
nha esse movimento. 
A projeção orçamentá-
ria para 2026 é de R$ 
268 milhões, um au-
mento de 23% em re-
lação a 2025.

Na habitação, foram 
conquistadas 1.669 
unidades habitacionais 
em diferentes progra-
mas e mais de 2,5 mil 
unidades licenciadas, 
envolvendo iniciativas 
dos governos federal e 
estadual, além de par-
cerias institucionais e 
privadas. “Ninguém vai 
'car sem casa em Es-
trela”, reforçou Carine.

Para a prefeita, o pri-
meiro ano estabelece 
uma base sólida para os 
próximos ciclos de go-
verno. “Vivemos um 
momento único. Em 
quatro anos, Estrela 
terá o volume de inves-
timentos de uma déca-
da inteira. Isso é resul-
tado de trabalho técni-
co, união institucional e 
compromisso com o de-
senvolvimento e com as 
pessoas”, comenta. O 
balanço consolida a 
atual gestão como um 
vetor estratégico de 
transformação e cresci-
mento sustentável para 
Estrela e região.

EDUCAÇÃO
Carine falou sobre 

investimentos em edu-
cação. A gestão avan-
çou na construção de 
12 novas escolas, pro-
moveu a reabertura de 
três unidades, reduziu 
'las na educação infan-
til, ampliou o contra-
turno escolar.

Ainda, implantou 
programas como “Líder 
em Mim” e Jovem Em-
preendedor” e Moinhos 
do Campo. “Quando 
melhoramos a qualida-
de de vida dos alunos, 

melhoramos a qualida-
de de vida das famílias. 
Por isso, criamos esses 
programas para que 
crianças assumam pro-
tagonismo nas suas co-
munidades. É uma se-
mente que estamos 
plantando agora e vai 
germinar no futuro, 
mas é nossa responsa-
bilidade começar”, 
apontou a prefeita.

Também, houve a ex-
pansão da colônia de fé-
rias e a criação de no-
vos espaços de lazer e 
convivência.

CRESCIMENTO 
ORDENADO

Estrela avançou na 
construção de um novo 
Plano Diretor, em par-
ceria com o governo do 
Estado e a Universidade 
do Vale do Taquari 
(Univates), além da ela-
boração do Plano de 
Manejo das Águas, de-
senvolvido com apoio 
do governo federal e da 
Universidade Federal 
de Santa Maria (IFSM).

As iniciativas esta-
belecem bases técnicas 
para o crescimento or-
denado do município, a 
segurança hídrica e a 
sustentabilidade das 
próximas décadas.

Quanto ao estudo de 
mobilidade urbana, Ca-
rine explica que a Pre-
feitura não encontrou 
quali'cação técnica e 
não havia recursos 
para os estudos orça-
dos. “Estamos organi-
zando para o ano que 
vem esse estudo, que 
prevê as alterações do 
Muxo do dia a dia, inter-
nos na cidade. Temos 
garantidas todas as al-
terações estruturan-
tes”, citou. A prefeita 
acredita que o Muxo 
maior do trânsito, a 
mobilidade externa vai 
se resolver com esses 
planos estruturantes.

Citou pequenas alte-
rações de trânsito, 
como no estacionamen-
to e alteração do tráfego 
nas ruas principais.

SAÚDE
O Município implan-

tou o Programa Fila 
Zero para cirurgias ele-
tivas e mamogra'as, 
passou a realizar exa-
mes na própria cidade, 
promoveu a reforma de 
unidades de saúde nos 
bairros Imigrantes e 
Boa União e no Posto 
Central, além de iniciar 
a construção de três no-

vas unidades nos bair-
ros Auxiliadora, Nova 
Morada e Pinheiros.

10 ANOS EM 4
“Estamos vivendo 

um momento único. São 
muitas mãos que fazem 
com que Estrela garan-
ta um investimento de 
10 anos em 4. Impor-
tante ressaltar a parce-
ria de tantas empresas 
e do poder Legislativo”, 
citou Carine. 

Um dos exemplos de 
ações para garantir as 
obras estruturantes 
apresentadas é o corte 
de CCs, de contratos e 
de horas extras no iní-
cio da gestão, gerando 
economia de R$ 5 mi-
lhões ao ano. 

“Investimos muita 
energia. Tenho fé que 
depois dos 4 anos de 
nossa gestão as pessoas 
digam que têm orgulho 
de ser estrelenses”, '-
nalizou a prefeita.

VISITA GUIADA
Depois do evento, a 

imprensa acompanhou 
a prefeita, o vice-prefei-
to, Márcio Mallmann e 
membros do Executivo 
em um passeio guiado 
pelas obras em realiza-
ção na cidade. 

Entre elas, a demoli-
ção do antigo espaço do 
Círculo Operário, no 
Centro, que dará espaço 
a um estacionamento 
com cerca de 30 vagas. 
O grupo receberá área 
em permuta. 

Ainda, foi visitada a 
obra da Unidade Básica 
de Saúde e o terreno 
que deverá abrigar a 
nova escola de educa-
ção infantil do Bairro 
Auxiliadora. O educan-
dário deve atender 188 
crianças. Também nes-
sa linha, foi apresenta-
da a obra da Emef Leo 
Joas, no Bairro das In-
dústrias. Ambas as es-
colas são projetadas 
para o 'm de 2026.

Os jornalistas tam-
bém visitaram as obras 
no Bairro Santa Rita, 
como as novas fábricas 
da Vinagres Prinz e da 
Univale e o asfalto re-
cém-concluído da es-
trada Leopoldo Armin-
do Horn, que liga o bair-
ro com a localidade de 
Porongos e ao Business 
Park. Lá, serão constru-
ídos novos espaços do 
Sicredi, da Padaria Gar-
den e da STW Soluções 
em Automação.

Carine lembrou ain-
da da parceria com em-
presas. Citou o Diers-
mann, que detém a con-
cessão da praça no 
Bairro Alto da Bronze, 
onde existem as câma-
ras mortuárias. Com o 
necrotério público em 
estado precário, foi 
acordada com a empre-
sa a antecipação da re-
novação da concessão 
em troca da revitaliza-
ção do espaço. 

Por 'm, apontou a 
nova biblioteca da Emef 
Cônego Sereno Hugo 
Wolkmer, em parceria 
com a Corsan.
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DE OLHO
NA REGIÃO

Lucas
Leandro Brune

Harmonia
“Existem três poderes independentes e 

harmônicos entre si”. A frase ilustra o que 
deveria ser a relação entre Executivo, Legis-
lativo e Judiciário. Geralmente, os ruídos e 
os desacertos ocorrem entre Executivo e 
Legislativo. O Judiciário entra em campo 
para resolver algumas dessas desavenças.

A harmonia está na capacidade de vere-
adores e prefeito pensarem juntos no que é 
melhor para os moradores. É convergir no 
benefício coletivo, apesar das diferenças 
partidárias, ideológicas ou de formato de 
gestão. Algumas cidades dão verdadeiro 
exemplo nesta caminhada conjunta entre 
Executivo e Legislativo.

Comunicação
Existe ou acontece quando você leitor 

entende o que escrevo aqui neste espaço. 
Embora, por vezes, deixe recados sublimi-
nares nas entrelinhas, o objetivo é instigá-
lo a pensar. A arte de escrever exige leitura 
e exercício constante. Os esportistas trei-
nam todos os dias para tornar o gesto técni-
co quase perfeito. No escrever funciona as-
sim. E a falta de uma palavra _ _ _ _ confun-
dir a interpretação. Sim, deixei um buraco 
proposital aí! Na frase 2ca quase explícita a 
ausência da palavra “pode”. Mas, tem vezes 
que falta muita coisa. Daí é covardia exigir 
que os outros deduzam o pensamento.

Acerto
Fabiane Dentee Wommer foi o2cializada 

como diretora do Colégio Teutônia a partir 
deste sábado. O anúncio ocorreu ontem, 
após decisão da mantenedora. Ela exerceu 
o cargo interinamente desde 8 de janeiro 
deste ano. À época, a Fundação Agrícola 
Teutônia (FAT) informou que seria interina 
até o 2m deste ano. Antes do encerramento 
de 2025, Fabiane passa a ser efetivamente a 
diretora. Merecido pelo trabalho que faz há 
anos na escola.

RAPIDINHAS:
1) Rota dos Açores ganha corpo com 

aprovações nas câmaras de vereadores.
2) Amvat lança projeto audacioso de 

sede própria em Estrela.
3) Antigos rivais políticos estão bem 

próximos.
4) Em um município, só um de nove ve-

readores não se mistura pós-sessões.
5) Imigrante perderá um grande secre-

tário ao 2m deste ano.
6) Prefeitos realizam prestações de con-

tas do primeiro ano de mandato.
7) Carine Schwingel projeta R$ 1,2 bi-

lhão de investimentos em 4 anos.

THIAGO MAURIQUE

Aprovada por 
unanimidade 
na Câmara de 
Vereadores de 

Lajeado e apoiada por 
parlamentares de situa-
ção e oposição, a lei que 
institui multa adminis-
trativa para pessoas Na-
gradas com entorpe-
centes em espaços pú-
blicos provoca discus-
sões no meio jurídico. 

De autoria do verea-
dor Ramatis de Oliveira 
(PL), a proposta foi 
aprovada por unanimi-
dade com apoio de par-
lamentares de situação 
e oposição, mas é con-
siderada inconstitucio-
nal por representantes 
do Direito. 

A proposta tem base 
em legislações aprova-
das em municípios e no 
estado de Santa Catari-
na, e em Santa Cruz do 
Sul, no Vale do Rio Par-
do. De acordo com Ra-
matis, a iniciativa sur-
giu a partir de uma su-
gestão do secretário 
municipal de Segurança 
Pública, Paulo Locatelli. 
“A ideia é criar mais 
uma barreira para coi-
bir o uso de drogas em 
locais públicos”, a2rma. 

Conforme o verea-
dor, a lei não alcança 
ambientes privados e a 
penalidade prevista é 
de natureza exclusiva-
mente administrativa. 
“A multa não gera pro-
cesso criminal nem ci-
vil. Ela se restringe à es-
fera administrativa mu-
nicipal, o que entende-
mos ser constitucional”, 
argumenta. Conforme o 
texto aprovado, a Secre-
taria de Segurança de-
2nirá os critérios de 
aplicação da multa. 

Oliveira a2rma que a 
proposta foi discutida 
previamente com a Bri-
gada Militar. Na prática, 

a ideia é que, durante 
uma abordagem em es-
paço público, agentes 
da BM ou da Guarda 
Municipal possam la-
vrar um auto de infra-
ção administrativa caso 
seja constatado o porte 
ou o consumo de entor-
pecentes ilícitos.

De acordo com o ve-
reador, o procedimento 
seria semelhante ao 
adotado em infrações 
de trânsito. Ele acredi-
ta que a medida, que 
ainda precisa ser sanci-
onada pela prefeita 
Gláucia Schumacher, 
passará a valer a partir 
de abril de 2026.

De acordo com a as-
sessoria de imprensa 
da Prefeitura de Lajea-
do, o projeto chegou 
nesta semana ao Execu-
tivo e será analisado 
pelo setor jurídico. 

REPERCUSSÃO  
A aprovação da lei 

dividiu opiniões nas re-
des sociais e provocou 
uma série de críticas no 
meio judicial. Advoga-
dos e juristas apontam 
a medida como incons-
titucional, inexequível e 
capaz de incentivar a 

prevaricação. Em entre-
vista exclusiva para o 
Grupo Popular, o jurista 
Lênio Streck classi2cou 
a proposta como “equi-
vocada, inconstitucio-
nal e desarrazoada. 
Pode até haver boa in-
tenção, mas isso não re-
solve problema jurídi-
co”, aponta.

Um advogado crimi-
nalista que prefere não 
se identi2car a2rma 
que a lei municipal 
tende a ser considera-
da inconstitucional 
porque o Município 
não pode legislar sobre 
matéria federal. Outro 
ponto que fere a cons-
tituição, segundo ele, é 
prever penalidade du-
plicada para um mes-
mo ato. “Quando o Mu-
nicípio pune porte, 
consumo ou armaze-
namento, mesmo que 
por multa administra-
tiva, ele mexe em con-
dutas já reguladas pela 
Lei de Drogas e cria 
uma penalidade para 
um ato já previsto na 
lei federal”, aponta.

Conforme o advoga-
do, decisões do Tribunal 
de Justiça já derrubaram 
leis parecidas em outros 
municípios, entre eles 

Barueri, Ribeirão Preto e 
Santos, todos no estado 
de São Paulo. 

Outro pro2ssional 
do Direito acredita que 
a medida pode ser ine-
xequível porque o go-
verno municipal não te-
ria como cobrar os va-
lores. Segundo ele, o 
procedimento é seme-
lhante à cobrança de 
uma dívida. Ou seja, o 
Município precisaria 
entrar com um proces-
so para penhorar bens 
da pessoa, vender em 
leilão e quitar a multa. 

“Entrar com essa 
ação de cobrança custa 
dinheiro, por isso, não 
se processa para cobrar 
valores baixos, já que se 
gastaria mais para co-
brar do que o valor da 
própria dívida”, aponta.

Conforme o advoga-
do, a situação é diferen-
te do que ocorre com 
uma multa de trânsito 
ou atrasos em IPTU, por 
exemplo. “No caso do 
carro, se não pagar a 
multa, a pessoa não 
consegue emitir o licen-
ciamento do ano se-
guinte. O IPTU é a única 
dívida que pode penho-
rar imóvel próprio de 
moradia”, ressalta. 

Proposta prevê multa administrativa para pessoas flagradas 
em uso ou porte de drogas. Para Lênio Streck, um dos 
maiores juristas brasileiros, medida fere a Constituição
por invadir competência federal e gerar dupla punição 

Projeto aprovado na 
Câmara abre discussão 
sobre constitucionalidade

  LAJEADO PORTE DE DROGAS

Projeto foi aprovado por unanimidade na Câmara de 
Lajeado, com apoio de vereadores da situação e da oposição 

GABRIEL ALAN RÜBENICH/DIVULGAÇÃO



Grupo Popular - 
Como você classi�ca o 
projeto de lei aprova-
do pela Câmara de Ve-
readores de Lajeado?

Lênio Streck - To-
talmente inconstitucio-
nal. É tão inconstitucio-
nal que até o porteiro 
do Tribunal poderia 
declará-la como tal. 
Trata-se de matéria fe-
deral. Imagine se todos 
os municípios resolves-
sem legislar sobre isso. 
O Município só pode le-
gislar sobre interesse 
local, e isso não é inte-
resse local. Não esta-
mos falando de algo 
que diga respeito ape-
nas aos habitantes de 
Lajeado, como, por 
exemplo, regras espe-
cí'cas de uso de uma 
praça. Estamos falando 
de uso de drogas, que é 
matéria criminal, por-
tanto, federal. Há ainda 
um agravante, pois, ao 
criar uma multa admi-
nistrativa, você cria um 
verdadeiro bis in idem 
(dupla punição).

GP - A Constituição 
veda que uma pessoa 
seja julgada ou puni-
da mais de uma vez 
pelo mesmo fato. Essa 
lei se enquadra nesse 
conceito? 

Streck - O sujeito é 
multado e, além disso, 
pode ser preso. O indi-
víduo poderia, inclusi-
ve, pagar uma multa ao 
Judiciário, em caso de 
substituição de pena, e 
ainda pagar outra multa 
ao Município. Isso não 
faz o menor sentido. 
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Preparação não é pressa. 
Planejamento não é rigidez

Quando o calendário começa a dar si-
nais de 'm de ano, algo curioso acontece: a 
urgência cresce, mas a clareza nem sempre 
acompanha. Queremos preparar o Natal 
perfeito, o réveillon memorável, o ano 
novo transformador, os projetos ousados. 
Tudo ao mesmo tempo. Como se a virada 
da folha tivesse poderes mágicos de orga-
nização interna.

Mas preparação não é correria. Planeja-
mento não é lista in'nita. E, de'nitivamen-
te, não é fazer tudo antes do prazo só para 
dizer que fez.

Preparar é criar condições. É escolher o 
que 'ca, o que vai embora e, principalmen-
te, o que não entra mais. Planejar é dar dire-
ção ao desejo, sem engessá-lo. É entender 
que nem tudo depende de nós, mas quase 
tudo começa em nós.

O Natal, quando bem preparado, deixa 
de ser apenas consumo e vira presença. O 
ano novo, quando pensado com intenção, 
deixa de ser promessa vazia e se transfor-
ma em compromisso possível. Um novo 
projeto, quando nasce do planejamento 
consciente, carrega menos ansiedade e 
mais sustentabilidade.

Planejar não é prever cada detalhe, é sa-
ber por que se faz. É alinhar expectativas 
com realidade. É respeitar limites físicos, 
emocionais, 'nanceiros e de tempo. É olhar 
para a agenda e perguntar: isso faz sentido 
para a vida que quero construir?

Há quem confunda planejamento com 
controle. Não é. Planejar é criar margem 
para o imprevisto sem perder o rumo. É en-
tender que a vida não segue planilhas, mas 
precisa de bússola.

Talvez a pergunta mais honesta neste 'm 
de ano não seja “o que eu quero para o 
próximo?”, mas “o que eu preciso preparar 
agora para chegar inteiro lá?”. Porque metas 
sem preparo viram frustração. Sonhos sem 
planejamento viram peso.

Preparar é um ato de cuidado. Planejar é 
um gesto de responsabilidade consigo e com 
os outros. E, num mundo que vive no modo 
urgência, talvez o maior luxo seja justamente 
este: parar, pensar e escolher com intenção. 
No 'm das contas, não é sobre virar o ano. É 
sobre não virar as costas para si mesmo.

luciana@popularnet.com.br

PODER DAS 
PALAVRAS

Surge então um proble-
ma ainda mais grave. Se 
um guarda vê alguém 
usando droga ilícita, por 
que ele apenas aplicaria 
uma multa? 

GP - Qual seria o pro-
cedimento correto?

Streck - Ele deveria 
tomar providências, 
acionar a polícia, enca-
minhar a pessoa para a 
delegacia. Aplicar ape-
nas a multa é absoluta-
mente errado. Quem 
presencia um crime e 
não toma providências 
incorre em prevarica-
ção. O agente não pode 
se eximir dizendo: “Ah, 
eu só multo”. Isso não o 
livra da responsabilida-
de. E essa lei fala ape-
nas do consumo, não 
do trá'co. Ela mencio-
na consumo, porte, 
transporte, armazena-
mento, com base na lei 
nº 11.343/2006, mas 
diz que a penalidade é 
apenas administrativa, 
sem implicar processo 
civil ou criminal. Isso é 
completamente incoe-
rente. Outro problema: 
a lei não estabelece 
quantidade. Hoje, quem 
transporta mais de 40 
gramas comete crime. 
Então, imagine se um 
guarda municipal Da-
gra alguém com 50 ou 
80 gramas. Ele apenas 
aplica uma multa e não 
faz mais nada? Isso é 
prevaricação. Ele deve-
ria tomar providências 
legais. Por qualquer ân-
gulo que se analise, 
trata-se de uma lei 
equivocada, inconstitu-

cional e desarrazoada.  

GP - A justi�cativa 
do projeto cita leis 
de municípios como 
Joinville, Balneário 
Camboriú e uma lei 
estadual de Santa 
Catarina. O senhor 
entende que há er-
ros também nessas 
iniciativas?

Streck - Sem dúvi-
da. Isso é um caos le-
gislativo. Pode até ha-
ver boa intenção, mas 
boa intenção não resol-
ve problema jurídico. 
Qual é a e'cácia real de 
uma multa administra-
tiva para reduzir con-
sumo, transporte ou 
uso de drogas? Nenhu-
ma. Se a pessoa não pa-
gar a multa, vai para a 
dívida ativa do municí-
pio. E depois? Como se 
cobra isso? Não se co-
bra. Os legisladores não 
foram bem nessa.

GP - Esse movimento é 
uma reação política às 
decisões do STF sobre 
o porte de maconha?

Streck - Isso é back-
lash, o efeito rebote. 
Quando o Judiciário de-

cide algo, o Legislativo 
tenta dar o troco. Esse 
conceito vem dos Esta-
dos Unidos, mas aqui 
temos uma versão vul-
garizada. No Brasil, ve-
mos isso o tempo todo. 
Proibiram a vaquejada, 
o Legislativo correu 
para liberar. O marco 
temporal é outro exem-
plo. O STF decide uma 
coisa, o Parlamento 
tenta impor outra. 

GP - Nesse caso, cabe 
ao STF decidir?

Streck - Não. A in-
constitucionalidade de 
lei municipal é julgada 
pelo Tribunal de Justiça 
do Estado. Não cabe 
ação direta no STF con-
tra lei municipal. O Su-
premo só entra se hou-
ver recurso extraordi-
nário depois da decisão 
do TJ, e ainda assim, é 
raro. O Ministério Pú-
blico pode ser provoca-
do. A prefeita pode 
questionar, o Procura-
dor-Geral de Justiça 
pode ingressar com 
ação. Qualquer cidadão 
pode peticionar ao PGJ 
pedindo a arguição de 
inconstitucionalidade.

Membro da Academia Brasileira de Direito 
Constitucional desde 2003, Lênio Streck é consi-
derado um dos principais juristas brasileiros. É 
ex-Procurador de Justiça do Estado, professor ti-
tular da Unisinos e da Unesa e professor visitante 
em universidades estrangeiras. É o segundo juris-
ta mais citado no mundo em Teoria do Direito, 
aparecendo em 20.758 trabalhos acadêmicos, de 
acordo com o AD Scienti�c Index 2025. 

“Boa intenção não resolve 
problema jurídico”

DIVULGAÇÃO 

PREVARICAÇÃO 
Outro ponto polêmi-

co da medida é quanto à 
atuação dos agentes pú-
blicos de segurança no 
momento da aborda-
gem. Para Lênio Streck, 
caso o servidor Dagre 
uma pessoa em uso ou 
porte de drogas, a obri-
gação é encaminhar o 
cidadão para a Delega-

cia de Polícia, não ape-
nas aplicar uma multa. 
“Quem presencia um 
crime e não toma provi-
dências incorre em pre-
varicação”, declara.

Ramatis de Oliveira 
a'rma que a multa ad-
ministrativa correrá de 
forma paralela ao pro-
cesso que naturalmente 
é instaurado quando al-

guém é Dagrado com 
entorpecentes. “Não há 
dupla penalidade por-
que são esferas diferen-
tes. A multa administra-
tiva não se enquadra 
nem na esfera civil nem 
na criminal, apenas na 
municipal”, a'rma. 

Na interpretação do 
vereador, a diferença 
entre as esferas torna a 

lei constitucional. Ele 
reforça que a matéria 
passou por análise do 
setor jurídico da Câma-
ra, que entendeu inexis-
tência de inconstitucio-
nalidade. “É um tema 
polêmico. Se for consi-
derado inconstitucional, 
o Ministério Público ou 
o Judiciário irão derru-
bar”, conclui.



Rua Guilherme
Schneider Sobrinho
Trecho entre a Rua Arnaldo Krug e a Rua 
Tiradentes
Novo sentido: único Norte-Sul, 
seguindo do trilho do trem em direção 
ao Mercado Ávila

Rua 31 de Março
Trecho entre a Rua Tiradentes e a Rua 
Arnaldo Krug
Novo sentido: único Sul-Norte, da loja 
Pillar até a esquina com a Arnaldo Krug

Mudanças no
sentido de circulação
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A Coordenadoria 
Municipal de 
Trânsito de Teu-
tônia implantará 

mudanças estruturais no 
sistema viário do Bairro 
Canabarro. As alterações 
buscam quali,car a mo-
bilidade urbana, aumen-
tar a segurança viária e 
reorganizar o .uxo de 
veículos em uma das re-
giões mais movimenta-
das do município. 

Estudos técnicos 
conduzidos pelo setor 
identi,caram a neces-
sidade de readequa-
ções no eixo Norte-Sul 
do bairro, hoje sobre-
carregado e com regis-
tros frequentes de 
congestionamentos, 
especialmente na área 
central.

Duas vias conside-
radas estratégicas te-
rão o sentido de cir-

culação modificado: 
Rua Guilherme Sch-
neider Sobrinho e Rua 
31 de Março.

ESTACIONAMENTO
Outra intervenção 

relevante ocorrerá na 
Rua 31 de Março, no 

trecho localizado em 
frente à empresa Pica-
dilly S/A, entre as ruas 
Costa e Silva e Frederico 
Leopoldo Gerhardt. O 

estacionamento passa-
rá a ser oblíquo, ampli-
ando a oferta para apro-
ximadamente 50 vagas.

A medida visa alivi-
ar a pressão por esta-
cionamento na Rua Ca-
pitão Schneider, onde 
a demanda é elevada e 
a rotatividade é funda-
mental para o comér-
cio local. 

ORIENTAÇÕES À 
COMUNIDADE

A equipe do setor de 
Trânsito iniciou a pintu-
ra da sinalização hori-
zontal das ruas e, na se-
quência, providenciará 

a sinalização vertical. 
Mas mudança do .uxo 
só passará a valer nos 
próximos dias, com as 
devidas orientações nos 
locais, logo após a con-
clusão da sinalização.

A Coordenadoria 
Municipal de Trânsito 
orienta moradores, 
comerciantes e moto-
ristas a ficarem aten-
tos à nova sinalização. 
Nos primeiros dias 
após a implementa-
ção, equipes do setor 
estarão nas ruas para 
auxiliar no processo 
de adaptação, orientar 
condutores e esclare-
cer dúvidas.

Modificações ocorrerão nas ruas Guilherme Schneider Sobrinho, 
31 de Março, Costa e Silva e Frederico Leopoldo Gerhardt

Trânsito segue o mesmo até a conclusão da sinalização

ALANA GAUSSMANN FLORES / DIVULGAÇÃO PREFEITURA

  TEUTÔNIA BAIRRO CANABARRO

Trânsito terá mudanças 
estruturais nos próximos dias

DA REDAÇÃO / AI   

A Fundação Agrícola 
Teutônia (FAT), entida-
de mantenedora do Co-
légio Teutônia (CT), 
o,cializou a mudança 
na direção da institui-
ção, com a con,rmação 
de Fabiane Dentee 
Wommer como diretora 
do educandário. 

A administradora 
ocupava o cargo em ca-
ráter interino desde 7 

de janeiro e teve sua efe-
tivação anunciada o,ci-
almente nessa sexta-fei-
ra (19/12), durante o 
evento de encerramen-
to do ano letivo, que 
reuniu equipe diretiva, 
diretoria da FAT, profes-
sores e funcionários.

O presidente da FAT, 
Samuel Eduardo Ma-
ders, destaca que o Co-
légio Teutônia vive um 
momento signi,cativo 

de reconhecimento de 
seu projeto educacional, 
crescimento institucio-
nal e implementação de 
novos projetos. 

Segundo ele, a atua-
ção de Fabiane ao longo 
do ano letivo compro-
vou sua capacidade, 
construída ao longo de 
mais de três décadas de 
vínculo com a institui-
ção. “A diretora Fabiane 
realizou excelente tra-

balho ao longo deste 
ano letivo e demons-
trou toda a competên-
cia que já evidencia há 
anos, atuando em dife-
rentes funções no CT. 
Temos plena con,ança 
no seu comprometi-
mento contínuo para o 
sucesso da nossa orga-
nização”, a,rma.

Ele lembra que Fabi-
ane é ex-aluna do colé-
gio e possui trajetória 
marcada por experiên-
cias e entregas relevan-
tes em diversos setores 
da instituição.

APRENDIZADO
E CRESCIMENTO

Fabiane avalia o perí-
odo como um ano de no-
vos desa,os, mas tam-
bém, de crescimento 
pessoal e institucional. 
“Foi um ano repleto de 
aprendizado, realiza-
ções, conquistas e desa-
,os, com corredores, sa-
las e ambientes cheios 

de alegria e crescimen-
to. Trabalhamos juntos 
por um Colégio Teutô-
nia forte, responsável, 
presente na comunida-
de, envolvido com a so-
ciedade e comprometi-
do com a excelência na 
educação, nos esportes, 
nas artes, nas línguas, 
na pesquisa cientí,ca, 
na formação técnica e 
em todas as diferentes 
frentes em que atua-
mos”, pontua ela.

A diretora também 

ressalta a trajetória his-
tórica da instituição, 
que, ao longo de 73 
anos, se consolidou 
como referência em 
qualidade educacional, 
com acolhimento e res-
peito, mantendo o olhar 
voltado para o futuro. 

Fabiane agradeceu à 
diretoria da FAT pelo 
voto de con,ança, às 
famílias que acreditam 
no projeto educacional 
do colégio, aos profes-
sores e funcionários 
pelo comprometimen-
to diário e aos estudan-
tes, que, segundo ela, 
são a razão de existir 
da instituição. 

“Seguimos juntos em 
constante evolução, 
acreditando na educa-
ção como um projeto 
transformador, com for-
mação integral desde a 
Educação Infantil, e 
conscientes de que nos-
so impacto vai muito 
além da sala de aula”, 
concluiu.

 CT / DIVULGAÇÃO

Trajetória de entregas 
relevantes de Fabiane 
enquanto pro&ssional 
e ex-aluna pesou
na de&nição

Fabiane Dentee Wommer assume oficialmente a direção do educandário
COLÉGIO TEUTÔNIA



A Rede Polo apresentou deta-
lhes do complexo em obras na an-
tiga rodoviária de Estrela. Fruto de 
um investimento de R$ 100 mi-
lhões, o projeto inclui a constru-
ção de torres residenciais, um ho-
tel e salas comerciais e terá como 
âncora um supermercado da mar-
ca, em um total de 38.240 metros 
quadrados de área construída.

Voltado à Avenida Rio Branco, 
o complexo incluirá um setor de-
dicado ao ambiente de negócios. O 
espaço concentrará salas comerci-
ais e lojas térreas em um edifício 
de quatro pavimentos, com unida-
des de 70 a mil metros quadrados. 
O objetivo é permitir a instalação 
de operações de diferentes tama-
nhos, como escritórios, clínicas, 
academias e auditórios. 

O supermercado terá 4,8 mil 
metros quadrados, além de uma 
estrutura de estacionamento 
com 522 vagas distribuídas em 

três pavimentos e área coberta 
para embarque e desembarque. 
As torres residenciais e o hotel 
serão construídos em etapas 
posteriores e a obra manterá 
elementos arquitetônicos his-
tóricos integrados a soluções 
contemporâneas.
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INTELIGÊNCIA 
EMPRESARIAL

maurique.t@gmail.com

EXPRESSO

A Docile con8rmou participação no 
Planeta Atlântida 2026. A marca será o 
Doce O8cial do festival, na edição que 
marca os 30 anos de história do evento. 
Nos dias 30 e 31 de janeiro, a empresa 
promoverá ações alinhadas ao mote 
“Curtir com gentileza muda o planeta”, 
em sintonia com a campanha instituci-
onal “Gentileza muda tudo”.

Estão previstas ativações no Baixo 
Camarote, além da manutenção de 
espaços de descanso na Arena, volta-
dos a momentos de pausa e bem-
estar do público. Promotoras da Doci-
le também circularão pelo evento dis-
tribuindo produtos. As guloseimas 
ainda poderão ser adquiridas nos ba-
res o8ciais do Planeta Atlântida.

Docile é o doce oficial do 
Planeta Atlântida 30 anos

Rede Polo detalha complexo 
na antiga rodoviária de Estrela

Lajeado Brilha
A promoção de Natal da CDL Lajeado entra na 

reta 8nal com mais de 25,5 mil pessoas cadastra-
das. De acordo com a organização, o público femi-
nino representa 65% dos participantes da promo-
ção e a maior concentração está nas faixas etárias 
de 26 a 35 anos (30%) e de 36 a 45 anos (27%). A 
maioria dos cadastros é de moradores de Lajeado 
(68%), mas a campanha também mobiliza consu-
midores de Estrela, Arroio do Meio, Cruzeiro do 
Sul, Santa Clara do Sul, Teutônia, Bom Retiro do Sul, 
Forquetinha, Marques de Souza e Colinas. 

Implementos agrícolas
O setor de máquinas e implementos agríco-

las do Rio Grande do Sul encerra 2025 com si-
nais de recuperação parcial. De acordo com o 
Sindicato das Indústrias de Máquinas e Imple-
mentos Agrícolas no RS (Simers), os resultados 
positivos ainda são insuficientes para recompor 
as perdas acumuladas nos dois anos anteriores. 
A expectativa para 2026 é de crescimento mo-
derado, condicionado principalmente ao com-
portamento dos juros, à oferta de crédito e à 
renda do produtor rural. 

Linha hipoalergênica
A Girando Sol anuncia a ampliação da linha hipoa-

lergênica da marca e encerra 2025 com novidades no 
portfólio. O destaque é o lançamento do Lava-Louças 
Hipoalergênico, desenvolvido para minimizar riscos 
de alergias e indicado para peles sensíveis. A marca 
também apresenta o redesign das linhas de amacian-
tes diluídos, com nova identidade visual, fragrâncias 
atualizadas e duas opções inéditas na categoria Sen-
sações, além da reformulação visual dos desinfetan-
tes, que passam a ter embalagens mais claras, selo 
Antibac em evidência e fragrância de limão. 

A Sorvebom lançou na quarta-
feira (17/11) a linha Milk Bene, 
nova aposta da marca no segmento 
de milkshakes premium. O produto 
chega ao mercado com a proposta 
de valorizar recheios evidentes, di-
ferentes texturas e combinações 
mais intensas de sabor, ampliando o 
portfólio da empresa. 

A linha conta com seis sabores: 
choco berry, choco avelã, choco ni-
nho, cookies, café mocha e pistache. 
De acordo com a empresa, os 
shakes foram desenvolvidos com in-
gredientes da Nestlé, buscando pa-
dronização, qualidade e maior en-
trega sensorial em comparação às 
versões tradicionais.

Sorvebom lança linha de milkshakes premium

A Gota Limpa encerra 2025 com 
um movimento estratégico no merca-
do internacional. A empresa inicia no 
dia 29 de dezembro a produção de 
um produto exclusivo de marca pró-
pria para atender Espanha e Portugal, 
em parceria com a maior rede de su-
permercados do país espanhol.

O fornecimento será feito a partir 
do Brasil, tornando a Gota Limpa a 
única empresa brasileira a integrar a 
cadeia dessa rede, que soma cerca de 
1.700 lojas. A operação começa com 
um SKU da linha de saneantes, em vo-
lume considerado signi8cativo para a 
etapa inicial.

Segundo a CEO da Gota Limpa, Ca-
mile Bertolini, o avanço é resultado 
de um trabalho desenvolvido ao lon-
go de 7 anos no mercado europeu, in-
tensi8cado no período recente com 
maior presença da executiva entre 
Brasil e Europa. A expectativa é que o 
primeiro contêiner embarque no iní-
cio de janeiro, marcando o8cialmente 
o início das entregas internacionais. 

No âmbito interno, a Gota Limpa 
também encerrou o ano com um mo-
mento de integração e reconhecimen-
to. No dia 13 de dezembro, a empresa 
promoveu um encontro de 8m de ano 
para agradecer aos colaboradores e 
homenagear pro8ssionais que com-
pletaram 5, 10, 15 e 20 anos de casa. 

Gota Limpa inicia produção para maior 
rede de supermercados da Espanha

FOTOS: DIVULGAÇÃO



Comitê Jovem Certel surge para impulsionar novos 
projetos e incentivar novas lideranças

Inspirado no Comitê Ge-
ração C do Sistema Ocergs, 
foi criado o Comitê Jovem 
Certel, formado por 15 re-
presentantes de diversos se-
tores, com idades entre 18 e 
25 anos. Ele tem como obje-
tivos incentivar os jovens a 
compartilhar suas ideias, re-
forçar a importância da ino-
vação contínua e do papel 
da juventude no cooperati-
vismo e representar, plane-
jar e executar novas iniciativas, ações e projetos.

O Comitê Jovem Certel possui dois coordenadores e duas mentoras, com 
vistas a auxiliar e incentivar o desenvolvimento das ações propostas. Possui 
regulamento próprio, que indica o funcionamento, propósito, composição e 
seus objetivos.

O Comitê está composto da seguinte forma:
Integrantes: Amanda Yuakari, Arthur Jacobino, Danna Pundrich, Ema-

nueli Matthes, Fernando Rex, Gabriel Mariga, Iasmin Messer, Jonatan Pavi-
nato, Luana Barth, Luana Oliveira, Melanie Sippel, Raquel Birkheuer, Victor 
Silva e Brenda Blanco

Coordenadores: Alana Teresa Dilli e Matheus Leonhardt (do Comitê 
Geração C)

Mentoras: Andressa Mayara Brugalli e Bruna Becker
Incentivar a participação dos jovens nas decisões e prospecções é pen-

sar para a frente, no futuro do cooperativismo. Parabéns, Certel, por esta 
iniciativa!

Sicoob São Miguel pagará mais de R$ 23 milhões em 
Juros ao Capital aos cooperados

Em 31 de dezembro, o Sicoob São Miguel realizará o pagamento de mais 
de R$ 23,8 milhões em Juros ao Capital dos cooperados, remunerados em 
100% da Taxa Selic. O valor será integralizado ao capital de cada coopera-
do, fortalecendo o patrimônio coletivo e garantindo possibilidades para no-
vos investimentos.

Com 36 anos de história, mais de 170 mil cooperados e 64 agências nos 
estados de Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul, o Sicoob São Miguel 
reaHrma sua posição como a oitava maior cooperativa do sistema Sicoob no 
Brasil, com mais de R$ 8,5 bilhões em recursos administrados.
A partir do dia 31 de dezembro, os cooperados poderão consultar os valo-
res creditados na conta capital. A veriHcação poderá ser feita pelo App Sico-
ob, internet banking, caixas eletrônicos ou nas agências.

Cooperativismo gaúcho em destaque no 6º Encontro 
Nacional das Mulheres Cooperativistas

Realizado em São Paulo, o Enmcoop reuniu mulheres cooperativistas de 
todo o país para debater pautas como liderança, gestão, inovação e gover-
nança. Com o tema “A força das mulheres nas cooperativas: conectando rea-
lidades e potencializando resultados”, o evento sugeriu um mergulho no 
emocional feminino como pilar para uma liderança mais equilibrada, sus-
tentável e inspiradora.

A participação de cooperativas gaúchas reforçou a representatividade 
do estado no cenário nacional e o compromisso com o fortalecimento do 
protagonismo feminino no setor. A presença no evento buscou estimular a 
liderança feminina, ampliar a participação das mulheres nos espaços de de-
cisão e promover a diversidade nas cooperativas gaúchas.

O evento consolidou-se como um importante espaço de diálogo e cons-
trução coletiva para o futuro do cooperativismo brasileiro.
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DA REDAÇÃO

A q u a r t a - f e i r a 
(17/12) Hcou 
marcada com a 
formatura da 

primeira turma do Pro-
jeto Jovem Empreende-
dor em Estrela. Os estu-
dantes, na presença de 
familiares e amigos, re-
ceberam o certiHcado 
em solenidade realiza-
da no auditório da Emef 
Odilo Afonso Thomé. 

Na ocasião, foram re-
conhecidos estudantes 
das Emefs Odilo Thomé, 
Léo Joas e Cônego Sere-
no Hugo Wolkmer. O 
projeto é desenvolvido 
pelo Instituto Manager
e propiciado aos estu-
dantes pela Prefeitura 
em contraturno escolar. 

Na cerimônia, autori-
dades destacaram a im-
portância deste tipo de 
conteúdo e atividades, 
com olhar voltado ao 
empreendedorismo e à 
preparação para o mer-
cado de trabalho.

A secretária-adjunta 
da Educação, Raquel 
Güntzel, destacou os 
projetos que represen-
taram Estrela na etapa 
regional e reconheceu a 
dedicação de cada estu-
dante que não desistiu 
e Hnalizou o processo 
de aprendizado. “Para-
béns por darem o me-
lhor de si. Nós, direto-
ras, estamos orgulho-
sas da caminhada de 
vocês. Aqui celebramos 
conquistas, aprendiza-
do e esforço”, aHrmou.

O representante do 
Legislativo, vereador 
Élio Jair Kunzler, para-
benizou os envolvidos 
no projeto e ressaltou 

que a Câmara sempre 
apoiará iniciativas as-
sim. “Precisamos de 
pessoas como vocês, 
que busquem um futuro 
positivo. Peço que conti-
nuem se aperfeiçoando 
para que tenhamos um 
município e um país 
melhor”, disse.

O professor coorde-
nador da turma, Paulo 
Schneider, relembrou 
com os estudantes os de-
saHos superados e dese-
jou sucesso na caminha-
da dos estudantes. Por 
meio das oradoras da 
turma, os jovens em-
preendedores reconhe-
ceram a contribuição 
dos docentes que parti-
ciparam da formação. 

Luciana Brune, coor-
denadora do Instituto 
Manager Vale do Taqua-
ri, agradeceu pelo empe-
nho de todos que se en-
volveram nas diferentes 
etapas do projeto, em es-
pecial às famílias, e para-
benizou os formandos.

O Programa Jovem 
Empreendedor tem 
como objetivo desenvol-
ver potencialidades em-
preendedoras, para que 
os estudantes sejam 

proativos e empreende-
dores na vida pessoal e 
proHssional. São ensina-
das práticas de comuni-
cação, marketing, estra-
tégias digitais, inovação, 
Hnanças, plano de negó-
cios, inteligência artiH-
cial aplicada aos negó-
cios, entre outros temas, 
além de visitas técnicas 
e participação em even-
tos como o Manager Day
e o Startup Manager.

RECONHECIMENTOS

Durante a solenida-
de, a estudante Stéfany 
Paola Lenhard recebeu 
reconhecimento pela 
conquista do 2º lugar na 
Olimpíada do Jovem Em-
preendedor realizada na 
Univates em novembro. 
Ela também representou 
a região na etapa estadu-
al em Passo Fundo.

Também foi premia-
do o estudante Solano 
Müller Scharb, que 
cumpriu todas as tare-
fas da Gincana do Jo-
vem Empreendedor de 
Estrela e foi o 1º colo-
cado desta competição 
no módulo que con-
cluiu o treinamento.

Solenidade ocorreu no auditório 
da Emef Odilo Afonso Thomé

LUANA FEINE BRUNE / ESPECIAL FP

Estudantes se 
formam no Projeto 
Jovem Empreendedor

  ESTRELA EMPREENDEDORISMO
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STR de Teutônia, Westfália e Poço das Antas 
intensi�cou orientação aos produtores

THIAGO MAURIQUE

Faltando menos 
de um mês do 
prazo �nal para 
a extinção do ta-

lão do produtor rural, 
Teutônia ainda registra 
baixa adesão à Nota 
Fiscal Eletrônica (NF-
e). Dos cerca de 1,5 mil 
produtores cadastra-
dos no município, ape-
nas 113 utilizam o sis-
tema eletrônico, de 
acordo com o levanta-
mento do setor de 
ICMS da Prefeitura. 

A partir do dia 5 de 
janeiro de 2026, a 
emissão de notas em 
papel estará de�nitiva-
mente proibida em 
todo o Rio Grande do 
Sul, tornando obrigató-
ria a adoção do modelo 
digital para todas as 
operações rurais. 

A mudança faz parte 
do processo de moder-
nização da documenta-
ção �scal no setor 
agropecuário e é coor-
denada pelo governo 
do Estado. A exigência 
atende à legislação na-
cional do Conselho Na-
cional de Política Fa-
zendária (Confaz).

Em Teutônia, a pro-
ximidade do prazo pre-
ocupa. Segundo a res-
ponsável pelo setor de 
ICMS do município, Ná-

dia Drebes, muitos pro-
dutores ainda não bai-
xaram o aplicativo nem 
regularizaram o acesso 
ao sistema. 

“A orientação é cla-
ra: não deixar para a 
última hora. O aplicati-
vo é simples, mas exi-
ge adaptação. Quem 
deixar para janeiro 
pode enfrentar dificul-
dades, especialmente 
pela demanda concen-
trada”, afirma.

Para auxiliar na 
adaptação, o município 
possui uma rede de 
apoio formada pelo Sin-
dicato dos Trabalhado-
res Rurais (STR), pela 
Emater e pelo próprio 
setor de �scalização 
municipal. Funcioná-
rios dessas entidades 
passaram por treina-
mentos com a Receita 
Estadual e estão aptos a 
orientar sobre o uso do 
aplicativo, emissão de 
notas e regularização 
cadastral.

A emissão da Nota 
Fiscal Eletrônica pelo 
produtor rural é feita, 
preferencialmente, por 
meio do aplicativo Nota 
Fiscal Fácil (NFF), de-
senvolvido pela Receita 
Estadual. O sistema é 
gratuito e funciona ex-
clusivamente em celu-
lares, não sendo com-

patível com tablets ou 
computadores.

O acesso ocorre por 
meio do CPF do primei-
ro titular do talão e da 
senha do portal Gov.br, 
mecanismo que garan-
te a identi�cação do 
produtor e a segurança 
das informações. Em 
Teutônia, o aplicativo é 
utilizado especialmen-
te por produtores que 
ultrapassaram o fatu-
ramento exigido em 
etapas anteriores da 
obrigatoriedade.

A secretária munici-
pal da Fazenda, Lidiane 
Cardoso Lagemann, 
destaca que não há 
custo para a emissão 
da NF-e pelo aplicativo. 
“Existe a alternativa do 
certi�cado digital, que 
algumas empresas exi-
gem, mas isso envolve 
custos e é uma relação 
entre empresa e pro-
dutor. O aplicativo da 
Receita é a opção gra-
tuita e plenamente 
válida”, esclarece.

ATENDIMENTO 
INTENSIFICADO

O STR de Teutônia, 
Westfália e Poço das 
Antas intensificou o 
atendimento aos agri-
cultores para orientar 
sobre a emissão da 
nota fiscal eletrônica. 
Segundo a presidente, 
Liane Brackmann, os 
três escritórios da en-
tidade auxiliam, tanto 
na emissão da nota 
quanto no uso do 
aplicativo.

Com a mudança nas 
regras, a obrigatorie-
dade passa a valer para 
qualquer venda, inde-
pendente do valor ou 
do produto comerciali-
zado. A presidente do 
sindicato destaca que 
ainda há expectativa 
por um eventual perío-
do de transição, que 
pode ocorrer até 5 de 
fevereiro. “Mas, até o 
momento, a data pre-
vista segue mantida”, 
alerta a presidente. 

Conforme Liane, o 
Sindicato manterá o 
foco no trabalho de ori-
entação aos produto-
res ao longo do mês de 
janeiro. “Um dos desa-
�os apontados é o 
acesso à tecnologia, já 
que parte dos agricul-
tores não possui celu-
lar, o que tem levado fa-
miliares a auxiliar no 
processo”, reforça ele.

FINALIZAÇÃO
DO TALÃO

Além de aderir ao 
novo sistema, os pro-
dutores precisam �na-
lizar corretamente o 
talão físico. O procedi-
mento envolve o can-
celamento das notas 
em branco, a elabora-
ção de um resumo e a 

entrega do talão ao se-
tor responsável para 
carimbo e encerra-
mento junto à Receita 
Estadual.

Para organizar o 
atendimento e evitar 
�las, a Prefeitura de 
Teutônia estruturou um 
cronograma por locali-
dades, com datas espe-
cí�cas ao longo do mês 
de janeiro. A estratégia 
busca distribuir a de-
manda e garantir aten-
dimento mais ágil aos 
produtores. 

Aqueles que já tive-
rem todas as notas refe-
rentes a compras e ven-
das realizadas neste ano 
podem apresentar o ta-
lão até o dia 12 de janei-
ro. Os demais devem se-
guir roteiro de�nido 
pela administração. 

Finalização do talão do produtor 
e orientações sobre a NF-e

15 de janeiro: Linha Posses e 
Linha Ribeiro

16 de janeiro: Canabarro, Centro 
Administrativo, Languiru, Várzea e 
Bairro Teutônia

19 de janeiro: Linha Catarina e 
Linha Gamela

20 de janeiro: Linha Germano

21 de janeiro: Linha Capivara

22 de janeiro: Linha Pontes Filho

23 de janeiro: Linha Glória e São 
Jacó

26 de janeiro: Linha Boa Vista

27 de janeiro: Linha Clara

28 de janeiro: Linha Frank

29 de janeiro: Linha Wink e 
Major Bandeira

30 de janeiro: Linha Harmonia, 
Leopoldina, Linha Welp e Linha 
Geraldo

Cronograma de
atendimento em Teutônia
JANEIRO DE 2026

NF-e será obrigatória a partir
de 5 de janeiro de 2026 no RS. 
Município organiza cronograma 
de entrega do Talão do Produtor 
com orientações aos agricultores

Apenas 10% dos 
produtores usam
Nota Fiscal Eletrônica

  TEUTÔNIA A MENOS DE UM MÊS DA EXTINÇÃO DO TALÃO

DIVULGAÇÃO



FOLHA POPULAR
SÁBADO, 20 de DEZEMBRO de 2025 Economia10 FP

Banda Rosas fecha programação do 5° 

Natal + Brilhante de Fazenda Vilanova
No próximo dia 21 de dezembro, as 19h30, a 

Administração Municipal, convida a população 

vilanovense e região para o encerramento do 5º 

Natal mais Brilhante de Fazenda Vilanova, no Parque 

Municipal Encanto da Fazenda. Esta é a 5ª edição do 

Natal + Brilhante, este ano, com show de 

encerramento com a Banda Rosas. A programação 

conta ainda com show do Musical Star e Mamãe 

Noel do Sax e a personagem Rosynha. Haverá 

presença do Papai Noel, passeio de tranó e o 

tradicional show de fogos.

O evento é 6nanciado pelo Fundo de Apoio à 

Cultura – FAC/RS, Secretaria da Cultura do Governo do 

Estado do Rio Grande do Sul, Pró-Cultura RS, Edital 

Sedac nº 12/2025 de Coinvestimento para Eventos 

Culturais Populares. Toda a programação cultural e o 

acesso ao Parque Municipal Encanto da Fazenda será 

de forma totalmente gratuita.

Nesta oportunidade, a população de Fazenda 

Vilanova acompanhará o último sorteio da Campanha 

Nota Premiada de Fazenda Vilanova, concorrendo a 

seis vale-compras no valor de R$ 1 mil cada. A 

campanha de incentivo ao consumo no comércio local 

tem iniciativa da Administração Municipal, com apoio 

da Acisa, e faz parte da Nota Fiscal Gaúcha.

Pacotinhos de Natal
Todas as crianças, até 15 anos, matriculadas na 

rede de ensino de Fazenda Vilanova receberão o Vale 

Pacotinho nas escolas.

Aquelas crianças que não estão na rede de ensino, 

mas residem no Município, podem retirar o Vale na 

Recepção da Prefeitura ou na Secretaria de Educação 

(SMEC), até sexta, dia 19. 

A entrega será no encerramento da 5ª Edição do 

Natal Mais Brilhante, no dia 21/12, no Parque 

Municipal Encanto da Fazenda.

Sorteio da Nota Premiada
Na noite do dia 21/12, durante o encerramento do 

5° Natal + Brilhante haverá o último sorteio da 

Campanha Nota Premiada 2025. Ainda dá tempo dos 

consumidores retirarem os cupons nos pontos de 

coleta, entregando suas Notas Fiscais de compra com 

CPF. A campanha de incentivo ao consumo no 

comércio local tem iniciativa da Administração 

Municipal, com apoio da Acisa, e faz parte da Nota 

Fiscal Gaúcha.

Re s
A Secretaria Municipal de Administração e 

Fazenda comunica a todas as pessoas físicas e 

jurídicas que possuem débitos com a Fazenda 

Municipal, que até dia 23 de dezembro, no horário de 

expediente da Prefeitura, está em atendimento o 

programa de REFIS Municipal.

Ponto Facultativo e horário especial
De acordo com o Decreto Municipal nº 1515/2025, 

entre os dias 8 a 23 de dezembro de 2025, o horário de 

expediente na Prefeitura, Secretarias de Obras, 

Agricultura, Cras e Educação está sendo, 

excepcionalmente, das 7h30 às 12h00 e das 13h00 às 

17h30. A extensão dos horários de atendimento se dá 

por conta da realização de Ponto Facultativo nas 

repartições públicas, nos dias 24, 26 e 31 de dezembro 

de 2025 e no dia 2 de janeiro de 2026. Nestes dois 

dias, o Posto de Saúde realizará horário especial. No 

dia 24, das 8h às 12h e no dia 26, das 8h às 18h. Em 

caso de emergência, os munícipes podem acionar o 

plantão pelo telefone (51) 99877-8111.

NOTÍCIAS DE

FAZENDA VILANOVA

FOLHA POPULAR
(51) 9 8482-7353

ASSINE A

LUCIANA BRUNE

A empresária So-
lange Calderon, 
das Óticas Diniz, 
compartilhou, 

no programa Empreen-
dedoras em Ação, uma 
jornada marcada por 
transições profundas, 
resiliência e a descober-
ta de uma nova paixão. 
Conhecida hoje por sua 
expertise como técnica 
óptica, contatóloga e vi-
sagista, Solange cons-
truiu sua base sólida em 
26 anos de atuação no 
jornalismo, o que mui-
tos clientes das óticas 
hoje desconhecem.

Estudar para se 
apaixonar: a chave 
da transição

Originalmente for-
mada em jornalismo e 
rádio, Solange chegou 
a atuar na Rede Re-
cord em diversas fun-
ções, desde a recep-
ção até cargos de ge-
rência. O mundo das 
óticas surgiu como um 
projeto para o seu ma-
rido, mas, após o fale-
cimento precoce dele, 
ela se viu diante do 
desafio de assumir um 
negócio que, inicial-
mente, admitia não 
gostar. A empresária 
revelou que o segredo 
para superar a angús-
tia inicial foi o conhe-
cimento. Para ela, 
quem não gosta do 
que faz deve estudar 
para se apaixonar. “Tu 
só vai gostar daquilo 
que tu conhece", diz. 
Ao mergulhar nos es-
tudos de óptica e visa-
gismo, ela transfor-
mou o dever em pra-
zer. O que era para ser 
uma licença temporá-
ria para auxiliar o ma-
rido e o filho no início 
do novo negócio se 
tornou uma verdadei-
ra transição de carrei-
ra. Hoje, ela gerencia 
as cinco óticas de pro-
priedade da família ao 
lado do filho.

Entre a curiosidade e 
o medo

A veia jornalística 
de Solange nunca a 
abandonou, especial-
mente o seu senso in-
vestigativo. Ela relem-
brou histórias de sua 
carreira no jornalismo 
investigativo, onde 
chegou a desmantelar 
gangues, o que lhe ren-
deu prêmios, mas tam-
bém, ameaças. 

Solange confessa 
ser muito ousada e 
acreditar demais na 
bondade humana, ad-
mitindo que, às vezes, 
"precisava ter um pou-
quinho de medo" para 
equilibrar essa audá-
cia. Para ela, a curiosi-
dade é algo natural, 
que a move a correr 
atrás dos fatos e enten-
der as conexões huma-
nas, algo que hoje apli-
ca no atendimento aos 
seus clientes.

Inovação e 
impacto social

Um dos diferenci-
ais trazidos por Solan-
ge é o Visagismo Total 
Look, um método que 
estuda a personalida-
de e o formato do ros-
to para transmitir a 

imagem desejada. 
Este conhecimento 
agrega muito no aten-
dimento e na satisfa-
ção dos clientes.

Uma ação que lhe 
orgulha é a campanha 
Diniz Social, uma cam-
panha que gera impac-
to social com a doação 
de óculos para crian-
ças carentes. Ela des-
creveu com emoção 
como é ver uma crian-
ça enxergar o rosto da 
mãe ou as folhas de 
uma árvore pela pri-
meira vez após receber 
o auxílio.

A importância de 
criar memórias boas

Hoje, Solange geren-
cia cinco lojas e defen-
de uma gestão humani-
zada, tratando a equipe 
como gostaria de ser 
tratada. No entanto, ela 
alerta para o risco de 
viver exclusivamente 
para o trabalho. 

Para manter o equi-
líbrio, enfatiza a neces-
sidade de “criar me-
mórias boas”. Apaixo-
nada por viagens de 
moto, ela reserva tem-
po para roteiros pela 
Argentina e Chile com 
seu companheiro. So-

lange acredita que as 
memórias saudáveis 
são a única coisa que 
realmente mantemos 
na vida e o que nos 
sustenta em momen-
tos difíceis.

Enxergar o lado 
bom da vida

Esta é uma caracte-
rística e habilidade da 
empreendedora. Olhar 
para a vida de forma 
positiva e o lado bom 
das coisas. Numa ana-
logia, a vida de Solange 
pode ser comparada a 
uma lente multifocal 
bem ajustada: no iní-
cio, a mudança de 
perspectiva causa des-
conforto e a visão pa-
rece turva, mas, após o 
período de adaptação 
e com o “ajuste” do es-
tudo e o foco em criar 
memórias nítidas, 
torna-se possível en-
xergar tanto os deta-
lhes do presente quan-
to as grandes oportu-
nidades no horizonte.

Do jornalismo ao olhar: 
uma trajetória de 
superação e sucesso

  LAJEADO EMPREENDEDORAS EM AÇÃO

ASSISTA À 
ENTREVISTA

LUCIANA BRUNE
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Lichtefest
A Lichtefest - Festa das Luzes e Tradições 

Westfalianas tem mais duas noites de 
programação especial. Neste sábado (20/12) 
haverá apresentação da Orquestra Municipal de 
Westfália às 19h30, encenação do Nascimento de 
Jesus às 20h, chegada do Papai Noel e show 
pirotécnico às 20h45, 5nalizando com show 
nacional da Família Lima às 21h. Neste domingo 
(21/12) ocorre sorteio da Lichtefest Premiada, a 
partir das 19h30, divulgação dos vencedores do 
Concurso Municipal de Decoração Natalina, 
apresentações do Coral Municipal, do Coral 
Infantojuvenil e do Grupo de Danças 
Westfälische Tanzgruppe, além do espetáculo 
musical “O Natal Chegou”. Toda programação 
ocorre na Vila Temática Dossland, com entrada 
gratuita. A Lichtefest é uma realização da 
Prefeitura de Westfália, com organização da 
SMEC e do Cras e apoio da Associação Cultural 
Westfaliana, da Aciswest e do Grupo Voluntárias 
Amigas, além de ampla rede de patrocinadores e 
voluntários que garantem o brilho da festa.

Campanha de prêmios
Neste domingo ocorre o segundo e último 

sorteio da 1ª Lichtefest Premiada, realização da 
Prefeitura de Westfália com apoio da Aciswest. A 
campanha integra a programação natalina do 
município e tem como objetivo incentivar o 
comércio local. Ao todo, serão sorteados 20 
vales-compras, dos quais cinco vales de R$ 500 já 
foram distribuídos na abertura da Lichtefest, no 
dia 30 de novembro.

Amanhã serão sorteados mais 10 vales de R$ 
500, dois de R$ 1 mil, um de R$ 2 mil, um de R$ 3 
mil e o prêmio principal de R$ 4 mil, todos 
válidos exclusivamente no comércio local.

Para participar, os consumidores trocaram 
notas 5scais por cartelas da promoção até a 
sexta-feira (19/12). Cada R$ 100 em compras ou 
serviços davam direito a uma cartela. No caso de 
combustíveis, o valor mínimo era de R$ 200.

Nota Fiscal Eletrônica
A Nota Fiscal Eletrônica (NF-e) será obrigatória 

para todos os produtores rurais a partir do dia 5 de 
janeiro de 2026. Regularize a emissão da NF-e, 
evitando multas ou problemas nas transações. 
Mais informações com a Secretaria Municipal de 
Agricultura e Meio Ambiente pelo telefone/
WhatsApp (51) 99526-9703.

NOTÍCIAS DE 

WESTFÁLIA

CÃMARA DE VEREADORES DE WESTFÁLIA

14 projetos aprovados

Nº 148: Autoriza a contratação 
temporária de cinco professores dos 
anos iniciais e três monitores escolares 
durante o ano letivo de 2026.

Nº 149: Autoriza a contratação 
temporária de um professor de 
Educação Física e um professor de 
Língua Inglesa, com carga horária de 
até 44 horas semanais.

Nº 150: Altera o valor do vale-
alimentação dos servidores públicos 
municipais para R$ 760 mensais, com 
vigência a partir de 1º de janeiro de 
2026. Aprovado com abstenção dos 
vereadores Carlos Möllmann e Anelise 
Grimm Horst, por conPito de interesses.

Nº 151: Fixa reajuste de 5,5% no 
padrão de referência salarial dos 
servidores municipais a partir de 1º de 
janeiro de 2026. Aprovado com 
abstenção dos vereadores Carlos 
Möllmann e Anelise Grimm Horst, por 

conPito de interesses.
Nº 152: Autoriza a abertura de 

crédito especial no valor de R$ 13 mil 
para execução de obras de ampliação e 
melhoria da Ponte Benno Grave, 
incluindo a construção de parapeito 
conforme normas de segurança. 

Nº 153: Autoriza a abertura de 
crédito adicional especial de R$ 5 mil 
destinado à devolução de 
rendimentos 5nanceiros de convênio 
com o Estado, vinculados à ampliação 
e reforma do Cras. 

Nº 154: Autoriza a abertura de 
crédito suplementar de R$ 20 mil para 
custeio de serviços de transporte 
escolar do ensino médio.

Nº 155: Autoriza a abertura de 
crédito suplementar de R$ 55 mil para o 
pagamento do auxílio-alimentação a 
servidores das áreas da Saúde e da 
Educação. 

Nº 02 (Carlos Möllmann):
Denomina como Rua Jorge 
Fiegenbaum a antiga Rua D, 
localizada no Bairro do Parque.

Nº 03, 04 e 05: Concedem 
revisão geral anual de 4,71% nos 
vencimentos do prefeito e da 
vice-prefeita, nos subsídios dos 
vereadores e na remuneração dos 
secretários municipais.

Nº 06: Autoriza reajuste de 
5,5% aos servidores do Poder 
Legislativo.

Projeto de decreto 
legislativo nº 01: Acolhe o 
parecer prévio nº 23.352 do 
Tribunal de Contas do Estado e 
aprova as contas do Executivo 
Municipal de Westfália referentes 
ao exercício de 2023, sob a 
gestão de Joacir Antônio Docena 
e Clécio Spellmeier. 

LegislativoExecutivo

Próxima sessão ordinária: 5 de fevereiro de 2026, às 19h.

JÉSSICA BAYER

A Câmara de Ve-
readores de 
Westfália reali-
zou, na quinta-

feira (18/12), a última 
sessão ordinária de 
2025, com a eleição da 
nova mesa diretora 
para o exercício de 
2026. Com seis votos, 
foi eleita a chapa forma-
da por Gilberto Pott 
(MDB) para presidente, 
Sidimar Lindemann 
(PSDB) como vice-pre-
sidente e Evandro Ah-
lert (PSDB) como secre-
tário. A chapa composta 
por Alexandre Grana 
(PP), Carlos Möllmann 
(PP) e Diego Antônio 
Radavelli (PP) recebeu 
três votos.

Na tribuna, Alexan-
dre Grana fez um balan-
ço do ano e a;rmou que 
a arrecadação do muni-
cípio não deverá apre-
sentar crescimento real 
em 2026, em razão de 
impactos acumulados de 
exercícios anteriores. 

Ele relembrou posi-
cionamentos feitos em 
anos passados sobre a 
situação da Cooperativa 
Languiru, que à época 
teriam sido questiona-
dos, e avaliou que os re-
>exos econômicos co-
meçarão a ser sentidos 
pela comunidade. “Infe-

lizmente, a partir do ano 
que vem, o povo de 
Westfália vai começar a 
pagar o preço”, a;rmou. 

O vereador desta-
cou ainda a força da 
agricultura e do traba-
lho da população como 
base de sustentação do 
município. 

Anelise Grimm 
Horst (MDB) destacou 
que Westfália recebeu, no 
dia 26 de novembro, a 
certi;cação de Equipe 
Amiga da Mãe, Parceria e 
Criança, concedida pela 
Secretaria Estadual de 
Saúde, por meio do pro-
grama Bem Cuidar RS. 
Segundo ela, o Município 
cumpriu 100% das ações 
previstas no ciclo de 
2024 no atendimento ao 
puerpério e no acompa-
nhamento de recém-nas-
cidos. “Esse certi;cado 
reconhece o trabalho das 

equipes e o comprometi-
mento com a quali;cação 
do cuidado materno, pa-
terno e infantil”, a;rmou.

Diego Antônio Ra-
davelli relatou que foi 
surpreendido pelo con-
tato de um cidadão de 
outro município, situa-
ção que interpretou 
como tentativa de inti-
midação após manifes-
tações feitas anterior-
mente na tribuna. Ele 
a;rmou que não muda-
rá sua postura no Legis-
lativo e que já toma as 
providências cabíveis. 
“Quem acha que vai me 
intimidar está muito en-
ganado. Vou continuar 
defendendo aquilo que 
acredito”, declarou.

Carlos Möllmann 
(PP) destacou compro-
missos assumidos du-
rante a campanha, entre 
eles, a busca de recursos 

para a execução de calça-
mento em Linha Frank, 
cujo projeto está enca-
minhado. “Nem sempre 
as coisas acontecem na 
velocidade que gostaría-
mos, mas o compromis-
so segue de pé”, a;rmou. 

O parlamentar tam-
bém informou que, a 
partir de 2026, serão re-
alizadas reuniões nas 
comunidades para apre-
sentação da prestação 
de contas referente a 
2024. Carlos citou ainda 
o recebimento de R$ 
185,4 mil em emenda 
parlamentar destinada 
à aquisição de veículo e 
equipamentos para a 
área da Saúde.

Evandro Ahlert ava-
liou 2025 como um ano 
de desa;os e aprendiza-
dos e a;rmou que os re-
sultados alcançados re-
>etem o diálogo com a 
população e o trabalho 
coletivo do Legislativo. 

Destacou a destina-
ção de emenda parla-
mentar de R$ 50 mil, so-
licitada por ele e pelos 
vereadores Sidimar Lin-
demann e Renato Gas-
par junto à deputada es-
tadual delegada Nadine, 
para aquisição de equi-
pamento agrícola desti-
nado à Associação Rural 
de Westfália. “Cada con-
quista é fruto de diálogo 

e compromisso com as 
demandas da comuni-
dade”, ressaltou.

O atual presidente 
da Câmara, Renato 
Gaspar Herbert 
(PSDB), fez um balanço 
do ano legislativo, agra-
deceu aos colegas vere-
adores e aos servidores 
da Casa e destacou o 
volume de matérias 

apreciadas ao longo de 
2025. 

Ele ressaltou a im-
portância do diálogo 
institucional com o Exe-
cutivo e desejou sucesso 
à nova mesa diretora. 
“As diferenças ;cam no 
campo das ideias; o que 
nos une é o compromis-
so de servir a comuni-
dade”, a;rmou.

  WESTFÁLIA GILBERTO POTT SERÁ PRESIDENTE

Câmara elege nova mesa diretora para 2026

Mesa diretora é composta por Gilberto Pott 
(c), Sidimar Lindemann (d) e Evandro Ahlert 

JÉSSICA BAYER
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  TEUTÔNIA POR UNANIMIDADE

CAMILLE LENZ DA SILVA

O Executivo de 
Teutônia en-
caminhou à 
Câmara de 

Vereadores da terça-
feira (16/12) projetos 
importantes para 
análise. Parte deles 
versa sobre revisões 
anuais e aumentos re-
ais das remunerações 
do Executivo e do Le-
gislativo. Ainda, foram 
aprovados seis proje-
tos de lei dos vereado-
res, sendo quatro so-
bre aumentos.

Na Saúde, foram 
aprovados dois proje-
tos. O primeiro insti-
tui a segunda etapa do 
Programa Municipal 
de Redução de Filas 
de Cirurgias Eletivas, 
Exames Complemen-
tares e Consultas Es-
pecializadas no âmbi-
to do SUS.

O recurso para esta 
etapa será de R$ 
1.364.000,00 e obser-
vará a <la de espera 
cadastrada no Gerint. 
Dentro deste valor, R$ 
250 mil são oriundos 
dos recursos da Casa 

Legislativa. O montan-
te será reservado para 
a realização de exa-
mes de diagnóstico, 
procedimentos oftal-
mológicos e de trau-
matologia, bem como 
exames oncológicos.

REPASSE
DE R$ 80 MIL

Já o segundo proje-
to autoriza o repasse 
de R$ 80 mil do Exe-
cutivo para a Associa-
ção Bene<cente Ouro 
Branco (Abob), man-
tenedora do Hospital 
Ouro Branco - confor-
me adiantado na Fo-
lha Popular dessa 
quarta-feira (17/12). 

O valor é especí<co 
para custeio da elabo-
ração do anteprojeto 
técnico do Polo de 
Saúde e representa 
36% do custo total do 
serviço técnico – R$ 
222,2 mil. O anteproje-
to é condicional para 
que a Abob possa ser 
habilitada a receber 
recursos originários 
do Fundo do Plano Rio 
Grande (Funrigs). 

Valor contempla cirurgias eletivas, 
exames complementares e 
consultas especializadas via SUS

SAÚDE

Vereadores aprovam 
R$ 1,35 milhão para 
novo mutirão de 
redução de filas

Comunidade compareceu em peso na sessão 

CAMILLE LENZ DA SILVA

Os vereadores de 
Teutônia também revo-
garam a lei municipal 
nº 6.496/2025. A mes-
ma autoriza a instala-
ção de 50 moradias po-
pulares em três imóveis 
do Município, sendo 
dois no Bairro Canabar-
ro e um no Bairro Boa 
Vista.

A sessão teve grande 
presença das comuni-
dades destas localida-
des, que dizem não que-
rer as moradias nestes 
terrenos. No Loteamen-
to Vargas, em Canabar-
ro, o argumento é de 
que os moradores espe-
ram há cerca de 15 anos 
por uma área verde 
com campo de futebol, 
quadras de areia e brin-
quedos. Consideram 
que a lei foi aprovada 
antes de consultá-los.

Na tribuna, todos 
os vereadores se mos-
traram favoráveis à 
revogação.

O projeto de lei ha-
via sido votado e apro-
vado por unanimidade 
pelos vereadores em 7 
de outubro.

Neide Schwarz 
(PSDB) lembrou que 
não estava presente por 
suspensão de mandato 

(foi substituída pelo su-
plente Ricardo Roth). 
Ela concordou que a 
união da população é o 
que poderia mudar o 
projeto. 

Jeferson Luis Kör-
ner (PDT) e Valdir do 
Amaral (PSD) assumi-
ram a responsabilida-
de por terem aprovado 
o projeto inicial das 
moradias.

Márcio Cristiano Vo-
gel (MDB), Milton Stah-
lhöfer “Xirú” (PL) e 
Nerci Nicolau Engel-
mann (MDB) defende-
ram que a Administra-
ção procurasse outro lo-
cal adequado para as 
moradias.

Moisés Cardoso 
“Cavalinho” (PSD) se 
disse favorável às casas 
populares e lembrou da 
época em que 128 resi-
dências foram construí-

das no Loteamento 8. 
“Gerou muito debate, 
mas bene<ciou muitas 
pessoas”, apontou. Aler-
tou que mais de mil 
pessoas esperam por 
moradias em Teutônia. 
Argumentou que o pre-
feito deve sancionar a 
revogação da lei. Ainda, 
comprometeu-se a lu-
tar pela construção da 
praça no Loteamento 
Vargas. 

Cláudia Frigo (PP) 
agradeceu a presença 
da comunidade, funda-
mental para fortalecer a 
democracia.

Hélio Brandão 
(PSDB) sugeriu que fos-
se escolhida uma área 
grande do outro lado da 
ERS-128 (Via Láctea) 
para favorecer o grande 
número de pessoas na 
<la de espera por uma 
moradia. Lembrou que 

ele também não estava 
na noite da aprovação, 
substituído pelo suplen-
te Paulo Doarte.

Werner Wiebusch 
“FIF” (PDT) disse ter 
visitado o local sugeri-
do para as casas popu-
lares em Boa Vista e se 
convenceu de que este 
não seria o lugar ade-
quado para a constru-
ção. “Precisa ser coe-
rente para não prejudi-
car um grande número 
da população”, citou.

Por <m, Luias Wer-
mann (PSD) apontou 
que a revogação da lei 
foi unânime entre os 
vereadores para mos-
trar que a vontade do 
povo unido é superior à 
decisão política.

Com a revogação da 
lei por parte dos verea-
dores, cabe ao Municí-
pio decidir se acata ou 
não o veto. A lei indica 
que o Executivo é auto-
rizado a “solicitar e ope-
racionalizar a substitui-
ção dos imóveis por ou-
tro imóvel público pas-
sível de enquadramento 
nas regras do Programa 
Minha Casa, Minha 
Vida” e que, caso ocorra, 
“<ca dispensada a ob-
tenção de autorização 
legislativa especí<ca”.

Revogada lei que autoriza 
50 moradias populares 
em Canabarro e Boa Vista

CAMILLE LENZ DA SILVA

Na sessão de terça-
feira (16/12) da Câma-
ra de Vereadores de 
Teutônia, a chapa única 
de Cláudia Cristina Rei-
nheimer Frigo (presi-
dente), Moisés Bages-
ton Cardozo “Cavali-
nho” (vice-presidente) 
e Márcio Cristiano Vo-
gel (secretário) foi elei-
ta por unanimidade 
para assumir a mesa di-
retora da Casa em 2026.

Cláudia se diz feliz e 
sabe da responsabilida-
de que acompanha o 
cargo. “Espero que de-
senvolvamos um traba-

lho de transparência e 
que a união de todos os 
vereadores volte para a 
nossa Câmara. Sabemos 
que as pessoas têm opi-
niões diferentes, mas 
que prevaleça o respei-
to entre todos”, pede.

Ela conta com a expe-
riência do colega Márcio 
Vogel. “Vai me ajudar 
muito, assim como o Ca-
valinho”, citou. Con<a 
também no trabalho do 
colega Cavalinho, que, 
assim como ela, está no 
primeiro mandato. 

Seu ano à frente da 
presidência deve ser de 
escuta e construção com 

os colegas – inclusive so-
bre a conclusão do Ple-
nário Egon Édio Hoerlle. 
“Alguns vereadores já me 
procuraram sobre essa 
obra. Vamos sentar e 
conversar, ver o <nancei-
ro também, as possibili-
dades disso. É uma pro-
posta de construção com 
todos os vereadores”, ar-
gumenta Cláudia.

DEIXANDO A 
PRESIDÊNCIA

O atual presidente, 
Luias Henrique Ahlert 
Wermann, enaltece a 
aprovação de 150 proje-

tos e mais de 300 indica-
ções em 2025. Em re-
trospectiva, cita que o 
ano foi positivo e de mui-
to aprendizado. “Não dá 
para fazer nada sozinho. 
Em conjunto, pudemos 

trocar o telhado da Câ-
mara de Vereadores com 
60% de economia. Fo-
ram investidos mais de 
R$ 3 milhões nesse pré-
dio e agora estamos co-
meçando a andar com 

pernas próprias”, cita. 
Apontou a aprova-

ção do projeto de <nan-
ciamento “grandioso” 
de R$ 48 milhões. Tam-
bém, elogiou o uso de 
recursos próprios por 
parte da Prefeitura para 
diferentes áreas. “Va-
mos continuar traba-
lhando ao lado do Exe-
cutivo de Teutônia para 
que os ventos do desen-
volvimento continuem 
a soprar pelo municí-
pio”, completa. 

Por <m, agradece 
pela oportunidade de 
ser presidente e a quem 
con<a em seu trabalho. 

NOVA MESA DIRETORA

Cláudia Frigo presidirá a Câmara de Vereadores em 2026

Mesa é composta por Cláudia, 
Cavalinho (e) e Márcio Vogel

CAMILLE LENZ DA SILVA

CAMILLE LENZ DA SILVA
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12 projetos de lei aprovados

Proposições do Executivo:
Nº 144: Cria dois cargos efetivos de monitor escolar 31 
horas semanais.

Nº 145: Altera a Lei Municipal nº 6.374/2025, que 

incrementa o valor do benefício do vale-alimentação em 

11% a partir de 2026.

Nº 146: Propõe aumento de 6,79% para servidores 

municipais*.

Nº 148: Institui o Programa Municipal de Redução de 

Filas etapa II.

Nº 149: Autoriza repasse de R$ 80 mil à Associação 

Hospitalar Bene8cente Ouro Branco para custeio do Polo 

de Saúde.

Nº 150: Dispõe sobre o aumento real dos subsídios dos 

secretários municipais. Aprovado com votos contrários 

de Neide Schwarz e Hélio Brandão. 

Proposições legislativas:
PLs nº 22, nº 23, nº 24 e nº 25: Concedem a revisão geral 

anual e aumento real da remuneração dos servidores da 

Câmara Municipal, dos vereadores da Câmara Municipal, 

dos secretários municipais e do prefeito e vice-prefeito de 

Teutônia.*

Nº 26/2025: Revoga a lei municipal nº 6.496/2025, que 

autoriza o Executivo a doar imóveis para construção de 

50 moradias nos bairros Canabarro e Boa Vista.

Nº 27/2025: Autoriza Termo de Cooperação entre os 

poderes Executivo e Legislativo. 

*Aprovado com voto contrário de Neide Schwarz.

Próxima sessão ordinária:
24 de fevereiro de 2026, a partir das 18h30.

CÂMARA DE VEREADORES DE

TEUTÔNIA

CAMILLE LENZ DA SILVA 
CAMILLE LENZ DA SILVA

Na última ses-
são da Câmara 
de Vereadores 
de Teutônia 

em 2025, todos �zeram 
uso da tribuna para de-
bater diversos temas.

Hélio Brandão 
(PSDB) questionou o 
alto custo dos cargos em 
comissão (CCs) e os 
“conchavos”. Mencionou 
que Teutônia disparou 
no crescimento em ou-
tros governos que não 
tinham tantos CCs.

Relatou sobre recla-
mações no atendimento 
a casos eletivos no Hos-
pital Ouro Branco, es-
pecialmente nos �ns de 
semana. “O ambulató-
rio está aberto no sába-
do e as pessoas não vão. 
Lamentamos, porque o 
hospital é destinado a 
quem precisa de urgên-
cia e emergência”, disse.  

Werner Wiebusch 
(FIF) solicitou a colo-
cação de uma lixeira na 
Várzea com a Transa-
mazônica. É autor da 
moção de apoio em fa-
vor do projeto de lei do 
deputado Paparico 
Bacchi, que proíbe a re-
constituição de leite 
em pó importado para 
venda como leite líqui-
do, visando amenizar a 
crise do setor leiteiro 
no RS.

Mencionou que a 
Câmara trouxe 300 in-
dicações e aprovou 
150 leis do Executivo, 
mas apontou a di�cul-
dade de �scalizar as 
leis existentes, como a 
da calçada em terre-
nos da cidade.

Neide Schwarz 
(PSDB) é autora das in-
dicações que solicitam 
quebra-molas na Rua 
Santa Rosa. Também, 
da moção de repúdio 
contra a instalação do 
sistema free ?ow nas 
rodovias da região. 

Opôs-se ao aumento 
de 10% para os subsí-
dios dos secretários 
municipais. Mencionou 
seu levantamento so-
bre os custos dos CCs 
para o município, e es-
tima que os mesmos 
chegarão a R$ 35 mi-
lhões em 4 anos.

Comunicou ter “cor-
tado o cordão umbili-
cal” com a ONG Apante 
após 18 anos. Não deu 
mais detalhes, mas in-
cluiu o poder público 
entre os motivos. 

Jeferson Körner 
(PDT) afirmou que 
sempre seguiu a coe-
rência em suas vota-
ções. Criticou a colega 
Neide por usar a ex-
pressão “perseguição 
política” por votar 
contra seu projeto. 
Anunciou ter encami-
nhado um pedido à 
Comissão de Ética re-
ferente às falas do ve-
reador Hélio Brandão 
na sessão anterior, 
por conduta atentató-
ria. Ainda, defendeu 
seu irmão, Juliano 
Körner (ex-vereador e 
ex-secretário de Saú-
de do município). 
Lembrou que foi ele 
quem trouxe o PA+ 
para Teutônia. 

Márcio Cristiano Vo-
gel (MDB) apoiou a mo-
ção de repúdio da verea-
dora Neide sobre os pe-
dágios free ?ow e contra 
a reconstituição do leite 
em pó importado, defen-
dendo o setor leiteiro, 
um dos pilares da econo-
mia de Teutônia.

Valdir do Amaral 
“Dirinho” (PSD) de-
fendeu o funcionário 
“Miltinho”. A�rmou 
que ele é concursado e 
ganhava remuneração 
por plantão no Depar-

tamento de Água antes 
de ser subsecretário. 
“CC não ganha ‘serão’”, 
rebateu às acusações. 
Disse ter entrado com 
um pedido na Comis-
são de Ética para anali-
sar as falas do colega 
Hélio Brandão na ses-
são passada, que ele 
considerou ofensivas.

Milton Stahlhöfer 
“Xirú” (PL) se disse 
contra o free �ow e 
questionou o uso do 
IPVA (20% para estra-
das, 40% para o muni-
cípio e 40% para o go-
verno estadual). Pediu 
ao secretário de Obras 
que revise as estradas 
do interior e realize 
tapa-buracos. Se disse a 
favor da moção contra o 
leite em pó reconstituí-
do. “Uma vez que o pro-
dutor para, ele não vol-
ta mais”, citou. Solicitou 
também um espaço 
maior para esportes 
para a Emef Arthur da 
Costa e Silva.

Moisés Cardoso 
“Cavalinho” (PSD)
mencionou que tentou 
ser imparcial como 
presidente da Comis-
são de Ética. Disse que 
um dos seus objetivos 
no mandato é a implan-
tação da UTI para ele-
var o hospital de média 
para alta complexida-
de. Elogiou o HOB, no-
tando que municípios 
vizinhos não têm hos-
pital desse porte. 

Elogiou as obras rea-

lizadas no ano e defen-
deu o bom uso do em-
préstimo de dinheiro 
para investimentos. 
Ainda, citou que busca-
rá mudanças em secre-
tarias e a melhora do 
desempenho de CCs no 
próximo ano. 

Cláudia Frigo (PP)
mencionou o encontro 
de seu partido com a 
presença da deputada 
Silvana e do deputado 
federal Afonso Hamm. 
Também falou sobre sua 
chapa protocolada para 
a mesa diretora e pediu 
apoio dos colegas.

Nerci Engelmann 
(MDB) parabenizou o 
presidente Luias pelo 
trabalho ao longo do 
ano, assim como a secre-
taria de Cultura, Esporte 
e Lazer pela programa-
ção de Natal. Mencionou 
que muitas famílias te-
rão um Natal feliz devido 
à liberação do recursos 
para cirurgias. Parabeni-
zou os vereadores pela 
conquista através da 
busca por emendas par-
lamentares. 

O presidente Luias 
Wermann (PSD) resu-
miu as conquistas de 
sua gestão como presi-
dente, com a reforma 
do telhado da Casa, a 
criação do Código de 
Ética e a digitalização 
dos trabalhos. Desejou 
sucesso à vereadora 
Cláudia, sua sucessora, 
elogiando sua repre-
sentatividade.

Vereadores enaltecem trabalho e
se alfinetam na última sessão de 2025

  TEUTÔNIA PRIMEIRO ANO DA LEGISLATURA

A aluna do 9º ano da Emef Leopoldo 
Klepker, Diana Lenz, foi homenageada 
por ter obtido o primeiro lugar regional 
na Olimpíada do Jovem Empreendedor, 
realizada pelo Instituto Manager. Ela ven-
ceu com o Programa Educacional de Pri-
meiros Socorros, que já virou projeto-
piloto no município. 

“É com o coração transbordando de 
gratidão que recebo essa homenagem, 
que me enche de alegria e responsabili-
dade. Esse reconhecimento valida a 
crença de que o trabalho dedicado ao 
bem comum sempre encontra o seu es-
paço”, citou ela na tribuna. “O projeto é 
simples, mas de valor incalculável: equi-
par os estudantes com a con�ança ne-
cessária para agir em situações de emer-
gência”, �nalizou.

HOMENAGEM

FOLHA POPULAR
(51) 9 8482-7353

ASSINE A
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Inovação e associativismo 
na Dália: 10 anos dos 
Condomínios Leiteiros

Sustentabilidade, modernidade e 
associativismo são pilares que orien-
taram a implantação dos Condomí-
nios Leiteiros da Cooperativa Dália 
Alimentos, iniciativa que completa 
10 anos como referência em inova-
ção no campo. Os empreendimentos 
integram o Programa Associativo de 
Produção Leiteira, modelo pioneiro 
no cooperativismo brasileiro, cuja 
primeira unidade entrou em opera-
ção em Nova Bréscia em 2015.

Na sequência, foram inauguradas 
as unidades de Roca Sales, Arroio do 
Meio e Candelária, consolidando o 
projeto em diferentes regiões de atu-
ação da cooperativa. 

O presidente do Conselho de Ad-
ministração da Dália Alimentos, Gil-
berto Antônio Piccinini, relembra 
que os condomínios leiteiros surgi-
ram a partir do espírito inovador da 
cooperativa. “A Dália sempre buscou 
soluções que garantissem competiti-
vidade e sustentabilidade aos produ-
tores. Observamos o sucesso do mo-
delo associativo nas Unidades Produ-
toras de Leitões e decidimos aplicar 
o mesmo conceito à produção leitei-
ra, possibilitando escala produtiva e 
enfrentando um dos principais desa-
5os do campo, que é a escassez de 
mão de obra”, destaca.

A proposta ganhou força após um 
intercâmbio técnico realizado pela 
direção da cooperativa na Europa. Na 
região da Galícia, na Espanha, a comi-
tiva conheceu experiências em que 
pequenos produtores se organiza-
vam para produzir em larga escala. 
“Eram famílias com poucos animais e 
mão de obra limitada, que provavel-
mente teriam deixado a atividade se 
não fosse a união em associações 
produtivas”, recorda Piccinini.

Para o presidente do Conselho, a 
trajetória dos condomínios leiteiros 
ao longo da última década gerou 
aprendizados estratégicos, que in-
clusive contribuíram para a estrutu-
ração dos Condomínios Avícolas do 
Programa Frango de Corte. “O mo-
delo associativo é fundamental por-
que permite que pequenos produto-
res se organizem em propriedades 
bem estruturadas, com ganhos de 
e5ciência e qualidade de vida, como 
a possibilidade de férias programa-
das”, ressalta.

O presidente-executivo da Dália 
Alimentos, Carlos Alberto de Figuei-
redo Freitas, destaca que os condo-
mínios representaram um impor-
tante laboratório de aprendizado 
sobre escala produtiva. “É possível 
transformar pequenas propriedades 
leiteiras com baixa escala, produtivi-
dade limitada e pouco acesso à tec-
nologia, em empreendimentos asso-
ciativos e5cientes. Esse modelo eli-
mina três dos principais entraves 
enfrentados pelos pequenos produ-
tores”, a5rma.

LUCAS LEANDRO BRUNE

Na última sessão ordinária do 
ano, realizada quarta-feira 
(17/12), os vereadores de 
Imigrante aprovaram sete 

projetos de lei encaminhados pelo 
Executivo. Destaque para o projeto 
154, que estabelece o índice para a 
revisão anual dos vencimentos dos 
servidores do Executivo e dos pro-
ventos de aposentados. O reajuste 
será de 7%, repetindo o índice já 
apresentado no ciclo anterior.

O projeto 155 também prevê o au-
mento do vale-alimentação em 10%, 
passando de R$ 32 para R$ 35,20 diá-
rios. O prefeito ainda informou a pro-
posta de premiar o bom servidor com 
o pagamento do vale-alimentação no 
período de férias.

Dentro da mesma linha, a Câma-
ra de Vereadores apresentou os pro-
jetos legislativos 18, 19 e 20. Rea-
justam em 7% os salários de prefei-
to, vice-prefeito, vereadores e secre-
tários municipais. No caso dos se-
cretários, também há a atualização 
do valor do vale-alimentação para 
R$ 35,20.

O projeto de resolução 08 autori-
za a contratação temporária de ser-
vidor para o cargo de secretário da 
Câmara de Vereadores. E o projeto 
de resolução 09 altera o valor do 
vale-alimentação para os servidores 
do Legislativo – também passa para 
R$ 35,20 diários.

CRÉDITOS
O PL 156 autoriza a abertura de 

crédito suplementar no valor de R$ 
248 mil para a Secretaria de Cultura, 
com o objetivo de viabilizar contra-
partida no convênio para a constru-
ção de pórtico.

O PL 157 autoriza a abertura de 
crédito suplementar no valor de R$ 
481.104,00 para a Secretaria de 
Obras para garantir a adequada exe-
cução do convênio destinado para a 
pavimentação do acesso à Praça da 
Igreja da Paz.

O PL 158 autoriza a abertura de 
crédito suplementar no valor de R$ 
303.624,74 à Secretaria de Obras 
para contrapartida da pavimentação 
do acesso à Praça da Igreja da Paz. Os 

dois projetos são para reformas das 
calçadas no entorno da igreja.

O PL 159 autoriza a abertura de 
crédito suplementar no valor de R$ 
150 mil para a Secretaria de Obras 
reforçar dotação destinada à manu-
tenção de estradas, pontes, ponti-
lhões e bueiros.

O PL 160 autoriza a abertura de 
crédito suplementar no valor de R$ 
300 mil para a Secretaria de Obras 
reforçar dotação de pavimentação de 
ruas municipais.

TRIBUNA
O vereador Paulo Roberto Silva 

dos Santos (PP) foi o único a usar a 
tribuna na sessão. Disse estar feliz 
que a ponte do Remo será concluída 
e que foi questionado sobre a altura 
da estrutura. O prefeito Germano 
informou que a ponte anterior ti-
nha uma inclinação e que agora es-
tará alinhada, além de ser 5 metros 
mais comprida. 

“Não vamos passar mais pelo que 
nós passamos com as enchentes. 
Deus queira que não aconteça mais”, 
disse Santos. Ele ainda deixou um 
agradecimento para a população com 
bastante trabalho e muito por fazer. 
“Quero deixar um beĳo no coração de 
cada um. Um abraço para cada cida-
dão imigrantense, meu carinho e meu 
respeito. Desejo um ótimo 2026 e um 
feliz Natal para todos”, concluiu.

Vereadores aprovam aumento de 7% 
nos salários dos servidores municipais

  IMIGRANTE REPOSIÇÃO DE VENCIMENTOS

LUCAS LEANDRO BRUNE

LUCAS LEANDRO BRUNE

A primeira-secretária de 2025 será 
a presidente da Câmara de Vereado-
res de Imigrante no próximo ano. Ana 
Patrícia Funke (PSDB) foi eleita de 
forma unânime na sessão ordinária 
realizada na noite de quarta-feira 
(17/12). Terá como vice-presidente o 
colega Jéferson Rabaioli (PSDB). O 
primeiro-secretário será Márcio Rot-
toli (MDB) e o segundo-secretário 
será Paulo Roberto Silva dos Santos 
(PP).

A comissão geral de pareceres é 
composta pelos vereadores líderes de 
bancada: presidente Celso Horst 
(MDB), vice-presidente Jéferson Ra-
baioli (PSDB) e relator Carlos Guilher-
me Wahlbrinck (PP).

Em entrevista ao Grupo Popular, 
Ana Patrícia espera a continuidade 
da relação harmoniosa com o Execu-
tivo. “Trabalharei para que Imigrante 
evolua da mesma forma que aconte-
ceu no ano de 2025. Espero poder 
contar com todos os meus colegas, 
sempre com questionamentos im-
portantes para que possamos cada 

vez mais representar a nossa popula-
ção, pois é isso que nós estamos aqui 
para fazer”, expôs.

A vereadora também considerou 
importante a prestação de contas rea-
lizada pelo prefeito Germano Stevens. 
“Acho muito importante essa clareza 
com a qual o prefeito vem trabalhan-

do conosco. De forma objetiva, nos 
mostra onde ocorrem os investimen-
tos do nosso município, oriundos de 
recursos dos governos federal e esta-
dual”, apontou ela. 

Ana Patrícia se disse feliz, como 
trabalhadora da Saúde de Imigrante, 
por todos os investimentos dentro 
dessa área. “Proporcionam mais qua-
lidade de vida, acesso a consultas, exa-
mes, transportes, entre outras coisas. 
Fico muito feliz de ver todos os secre-
tários empenhados em representar 
muito bem, investir e pensar nos nos-
sos munícipes”, concluiu.

Ao encerrar a sessão ordinária, o 
presidente Juliano Zuchi (MDB) 
agradeceu pelo trabalho, diálogo e 
compromisso no período de 2025. 
Deixou mensagem de 5m de ano 
para fortalecer os laços de amizade 
e fraternidade. Pediu a continuidade 
do trabalho, com união e pensando 
na coletividade.

A primeira sessão ordinária será 
dia 11 de fevereiro, às 19h30. O reces-
so será de 20 de dezembro de 2025 a 
31 de janeiro de 2026.

A mesa diretora da Câmara de 
Imigrante: Jéferson Rabaioli (e), 
Ana Patrícia Funke, Márcio Rottoli 
e Paulo dos Santos

MESA DIRETORA

Ana Patrícia eleita presidente da Câmara para 2026
LUCAS LEANDRO BRUNE

Vereadores de Imigrante 
também acompanharam a 
prestação de contas do ano feita 
pelo prefeito Germano Stevens
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ANDERSON LOPES

O Centro Cultural de Teutônia foi 
o�cialmente reinaugurado em 
cerimônia realizada na Praça 
Augusto Michel, no Bairro 

Languiru, na tarde da quarta-feira 
(18/12). O evento marcou a entrega de 
um espaço revitalizado, que passa a 
concentrar atividades culturais e a Bi-
blioteca Municipal Arno Sommer. 

A modernização do antigo Centro 
Cultural 25 de Julho foi viabilizada 
com recursos de R$ 203.950,52 do 
governo federal, por meio da Política 
Nacional Aldir Blanc (PNAB), e con-
trapartida de R$ 195.818,36 da Ad-
ministração Municipal.

Com os rendimentos da conta da 
política federal e aprovação do Con-
selho Municipal de Política Cultural, 
também foram adquiridos móveis e 
equipamentos, que somam R$ 
14.589,00, ampliando a estrutura e a 
funcionalidade do espaço.

Além da requali�cação física, a 
reinauguração apresentou à comuni-
dade o novo espaço da Biblioteca Mu-
nicipal Arno Sommer, que passa a 
funcionar no mesmo prédio, em am-
biente mais amplo e integrado às ati-
vidades culturais. A proposta é trans-
formar o local em um ponto focal da 
cultura no município, aberto à utili-
zação de artistas e coletivos culturais.

FAMÍLIAS VISITAM
NOVO ESPAÇO

O novo espaço educativo já começa 
a transformar rotinas e expectativas 
de famílias do município. É o caso do 
calçadista Luís Fernando Santos (48), 
e da monitora escolar Franciele Ini 
Schulte (34), que visitaram o local pen-
sando no futuro do �lho Gabriel (10). 

Entusiasmados com a estrutura 
ampla, moderna e acolhedora, eles 
veem no ambiente um incentivo deci-
sivo para o desenvolvimento artístico 
e escolar do menino, que dará conti-
nuidade às aulas de desenho em 2026.

Apaixonado por paisagens, carros 
e personagens de animes, Gabriel en-
contra nas atividades artísticas um 
espaço para expressar criatividade e 
ampliar habilidades. Para a mãe, o 
contato com a arte vai muito além do 
talento: contribui diretamente para a 
concentração, o foco e a atenção na 
escola, fortalece o aprendizado e re-
vela potenciais que muitas vezes só 

emergem quando há investimento 
em ambientes culturais e pedagógi-
cos adequados. 

“Depois que ele começou a dese-
nhar, a gente percebeu uma melhora 
clara na escola, principalmente na 
concentração, no foco e na atenção 
em sala de aula”, a�rma. 

CONTEXTO HISTÓRICO
E SIGNIFICADO

Na solenidade, o prefeito Renato 
Altmann destacou o valor simbólico 
do prédio, especialmente para gera-
ções que acompanharam a história 
do município, tendo em vista que o 
local já abrigou a sede da Prefeitura 
de Teutônia. Segundo ele, a revitali-
zação busca fortalecer a identidade 
cultural local e oferecer um espaço 
permanente para a pluralidade ar-
tística existente na cidade.

“Este prédio tem um contexto his-
tórico muito bonito. Aqui, nos anos 
1960, foi a Prefeitura municipal, a ca-
patazia. Hoje, foi revitalizado para ser 
um ponto focal da cultura. Teutônia é 
rica quando se fala em arte e plurali-
dade, e nada mais importante do que 
investir em valores morais, éticos, de 
educação e cultura”, a�rmou o prefei-

Casa de Cultura será o futuro local das 
aulas de desenho de Gabriel (10)

to. Ele ressaltou ainda a satisfação de 
concluir a obra antes do Natal e reco-
nheceu o trabalho da Secretaria de 
Juventude, Cultura, Esporte e Lazer.

A chefe da pasta, Vanessa Carniel, 
também celebrou a entrega do espaço 
reformado e destacou a continuidade 
do projeto, iniciado na gestão anterior. 
Para ela, a centralização das ativida-
des culturais fortalece o vínculo da co-
munidade com a Casa de Cultura.

“É um sentimento de gratidão e de 
muita felicidade. Demos continuidade 
a um trabalho que já havia começado, 
porque entendemos a importância 
desse espaço junto à praça para toda a 
comunidade. Ter a biblioteca Arno 
Sommer aqui, além das o�cinas da 
Teutônia Cultural, é garantir acesso à 
arte, à cultura e ao saber. Queremos 
que as pessoas sintam que a Casa de 
Cultura é de todos nós”, destacou.

Vanessa explicou ainda que as 
o�cinas culturais já aconteciam em 
outros locais e que, gradualmente, 
passarão a ocupar o novo espaço, res-
peitando a capacidade física do pré-
dio. A ideia, segundo ela, é “sentir o 
espaço” e construir, aos poucos, essa 
nova dinâmica cultural, promovendo 
o sentimento de pertencimento entre 
alunos, artistas e comunidade.

Espaço histórico 
revitalizado passa a 
abrigar a Biblioteca Arno 
Sommer e se abre à 
comunidade que aprecia 
a cultura e a literatura

  TEUTÔNIA REVITALIZAÇÃO E MAIS ESPAÇO

Casa de Cultura e Biblioteca 
Pública são reinauguradas 

Prédio é histórico e chegou a abrigar 
a Prefeitura nos anos de 1960 

Espaço deve abrigar as o"cinas do projeto Teutônia 
Cultural e "cará aberto a outras expressões artísticas

FOTOS: ANDERSON LOPES

PONTO
DE VISTA

Casas e canções
Encantam-me as descobertas de 

cada caminhada. Casas, aliás, pelas 
histórias ainda a espera de “conta-
ção”, despertam-me uma sensação 
quase pueril. Por isso, imagino-as 
como poesias envoltas em ritmo, 
que se transforma em músicas.

Sou assim desde os tempos da 
Praça das Carretas, bairro bageense 
onde nasci, habitado por uma gente 
humilde como a que inspirou esta 
música de versos inesquecíveis:

“(...) São casas simples com cadei-
ras na varanda,

E na sacada escrita em cima que 
é um lar

Pela varanda flores tristes e 
baldias,

Com a tristeza de não tem onde 
encostar (...)”

Ouvi de menestréis que a felici-
dade era um estado de espírito ine-
rente ao amor. Sentimento desperto 
pela vida simples, cercada de cari-
nho. Só vendo que beleza: 

“Eu tenho uma casinha lá na 
Marambaia,

Fica na beira da praia, só vendo 
que beleza.

Tem uma trepadeira que na 
primavera

Fica toda (orescida com brincos-
de-princesa (...)”

Com os anos, aprendi que aque-
las casas diferiam de moradia. Podi-
am nem ser de concreto – casinha de 
sapê, por exemplo –, mas eram forta-
lezas, protegiam lares:

“(...) Jogue suas mãos para o céu, 
e agradeça de acaso tiver.

Alguém que você gostaria que, es-
tivesse sempre com você.

Na rua na chuva ou na fazenda, 
ou numa cainha de sapê (...)”

Comprei uma casa e habitamos 
nosso “castelo”. A tranquilidade asse-
gurada por cimento, tĳolos e carinho 
ganhou a troça das crianças, cuja 
imaginação vivia a casa – a delas:

“Era uma casa muito engraçada.
Não tinha teto, não tinha nada.
Ninguém podia viver nela não,
Porque na casa não tinha chão (...)”

Hoje, penso na cidade de ferro e 
concreto e no quanto vivi. Confesso: 
tenho ímpetos de pirar, comprar 
uma casa no campo, ouvir os pás-
saros, reunir os amigos e cantar:

“Eu quero uma casa no campo,
Onde eu possa compor muitos 

rocks rurais.
Que eu tenha somente a certeza
Dos amigos do peito e nada mais (...)”

Mas a razão volta. Admiro casas, 
imagino histórias, ouço canções.

Gente Humilde, Só Vendo que Beleza, Casi-
nha de Sapê, A Casa e Casa no Campo são clássi-
cos do cancioneiro brasileiro. Não deixe de ouvi-las.
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Um jogo de canastra
Na minha casa se jogavam cartas. 

Nas noites de verão, com vizinhos, 
amigos, minha mãe, havia um alvo-
roço em torno do jogo que, na ver-
dade, era só um pretexto para que 
houvesse o encontro. Ali aprendi 
que existe canastra limpa, canastra 
suja, contar os pontos, baixar as car-
tas para não “morrer com o monte 
na mão”. Dias atrás, surgiu um jogo 
na casa de uma amiga de longa data. 
E lá estava eu tentando relembrar as 
regras, exercendo a concentração, 
rindo da aleatoriedade das cartas 
que me chegavam de um modo ou 
de outro. E me dei conta de que pre-
cisamos de dispositivos para lidar 
com a solidão.

A Organização Mundial da Saúde 
publicou em 2025 um relatório esti-
mando que uma em cada seis pessoas 
no mundo sofre com a solidão. Trata-
se de um problema que, segundo o 
estudo, aumenta o risco de doenças 
cardíacas, diabetes, declínio cognitivo 
e morte prematura, além de afetar 
a saúde mental, dobrando a probabi-
lidade de sofrer de depressão. 

Para a psicanálise, temos aqui a 
importância do olhar do outro no 
desenrolar da vida. Se nascemos de-
samparados e na primeira infância 
precisamos de um adulto que não 
apenas se responsabilize pelos cui-
dados básicos, como alimentação e 
higiene, mas que também nos olhe e 
nos diga quem somos, que transmita 
sensações de prazer, cuidado e segu-
rança e que espelhe nossa imagem e 
nossas emoções, essa necessidade 
permanece, de formas diversas, pela 
vida afora. Daí a importância da vida 
em comunidade e de se encontrar 
pessoas e modos de vida que possi-
bilitem a permanência do laço social.

Se a solidão e o isolamento social 
têm sido apontados como proble-
mas de saúde pública, temos um 
alerta para governos, sociedade e 
indivíduos de que somos seres de 
trocas afetivas e, para isso, é indis-
pensável a presença do outro. Nós, 
humanos, nos valemos de símbolos 
para expressar o que sentimos 
(medo, raiva, surpresa, amor, ale-
gria, tristeza), símbolos esses que se 
apresentam através de palavras, tex-
tos, 6lmes, músicas, gestos e tudo o 
mais que nossa cultura foi e é capaz 
de inventar, inclusive um bom e ve-
lho jogo de canastra. De quais dispo-
sitivos nos valeremos não importa 
tanto, o que não podemos deixar de 
lado é a presença do outro humano. 
Que em 2026 encontremos mais es-
paços de ancoragem de quem somos 
e estejamos dispostos às surpresas 
que os encontros podem criar. Feliz 
Ano Novo!

DESASSOSSEGOS

DA REDAÇÃO / AI    

Estrela foi palco de uma expe-
riência cultural marcante na 
noite da quarta-feira (17/12). 
O espetáculo “Janelas Cantan-

tes - Noite do Grande Coral”, apresen-
tado pela Caixa Econômica Federal, 
reuniu cerca de 700 pessoas e trans-
formou o centro da cidade em um 
grande palco a céu aberto, unindo 
música, memória urbana e espírito 
natalino. O evento foi realizado na 
Praça Menna Barreto, a partir das ja-
nelas da antiga fábrica da Polar.

A proposta reuniu corais da região, 
organizados em cinco blocos, forman-
do o Grande Coral, vinculado à Liga de 
Corais de Estrela. O espetáculo valori-
zou o canto coletivo, a diversidade de 
vozes e a tradição, além de promover 
um momento de integração entre cora-
listas e comunidade e estimular a ocu-
pação cultural dos espaços públicos.

Um dos momentos mais emble-
máticos da noite foi a apresentação do 
cantor Thomas Machado e da dupla 
Diana & Sandro, que se apresentaram 
nas janelas da fábrica, símbolo históri-
co do município. A escolha do local re-
forçou o conceito do espetáculo e 
trouxe um novo olhar sobre o patri-

mônio urbano, transformando a fa-
chada da antiga indústria em cenário 
artístico e sonoro. 

As vozes que ecoavam das janelas 
criaram uma atmosfera envolvente, co-
nectando passado e presente por meio 
da música e emocionando o público que 
acompanhava a apresentação na praça.

MATHEUS ZIRMMER / DIVULGAÇÃO

Evento reuniu cerca 
de 700 pessoas em 
um grande palco

“Janelas Cantantes” transforma a 
cidade em um palco de vozes e cultura

  ESTRELA CORAL E MAGIA

DA REDAÇÃO / AI    

Neste sábado (20/12), a Praça Au-
gusto Michel, no Bairro Languiru, re-
cebe o evento Natal que Conecta, pro-
movido pela Inovar Negócios Imobi-
liários e pela Mais Engenharia com 
apoio da Administração Municipal de 
Teutônia.

A programação acontece das 17h30 
às 22h com entrada gratuita, brinque-
dos infantis, atividades para famílias e 
crianças, presença de personagens e 
atrações temáticas, iluminação e deco-
ração natalina, além de atrações artísti-
cas e culturais, entre outros.

O evento também terá caráter soli-
dário. O público é convidado a doar 
produtos de higiene pessoal, que serão 
destinados ao Abrigo Estrelas da Ma-
nhã, que acolhe crianças e adolescen-
tes em situação de vulnerabilidade.

Para facilitar o acesso da comuni-
dade, haverá ônibus gratuito, com o 
seguinte roteiro: saída às 17h do Cen-
tro Administrativo, passando pela 
Emef Guilherme Sommer em direção 
a Canabarro, com paradas previstas 
na ONG Fazer Moradas, na EEEM 
Reynaldo Affonso Augustin e na Emef 
24 de Maio. A chegada à praça deve 
ocorrer por volta das 17h30. Às 
17h45, o ônibus retorna, passando pe-
los bairros Alesgut, na Emef Leopoldo 
Klepker, e Teutônia, na Emef Alfredo 
Schneider. O cronograma está sujeito a 
alterações. Crianças devem estar 
acompanhadas por um responsável.

Será fechada da Rua Pedro Schnei-
der, no trecho entre a Major Bandeira 
e a Fernando Ferrari, além da inter-
rupção do estacionamento na lateral 
direita da Rua Major Bandeira, nas 
proximidades da praça.

  TEUTÔNIA GRATUITO

Natal que Conecta acontece neste sábado com ação solidária



Os debates do Mais Elas
Neste sábado (20/12), o programa Mais 

Elas vai proporcionar um bate-papo especial, 
ao estilo do podcast Pod+ Elas. Anete Roese, 
Cíntia Schmidt, Cláudia Brune e Luciana Brune 
trazem à pauta vários temas abordados duran-
te 2025, assuntos atuais em discussão na co-
munidade e, também, vamos falar sobre os de-
sa0os para 2026.

Participe pelo (51) 995-748-969. Sintonize 
96.9 FM ou acompanhe no site www.popular.fm.
br, aplicativo ou pela transmissão on-line no 
YouTube e Facebook do Grupo Popular. Com a 
parceria de Bella Luna Aromas, Supermercados 
WD, psicóloga Fernanda Schuster, médica pneu-
mologista Bárbara Fontes Macedo, Delícias da 
Rose Doces e Salgados, Cristal Joias e Ótica, Fru-
teira Bakibom, Solar Baviera Eventos, Dra. Ma-
ria Claudia Piccoli - cirurgiã plástica, Marcauten, 
Farmácia Canabarrense e Cacau Show.
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Raízes profundas

O relógio parado?
Sem peixe no aquário.
Cachorro que não late,
Porta que não se abre.
Os olhos que não leem
Vivem sem os sonhos abstratos.
Ter o mundo na palma da mão 
Não signi0ca ser.
Pausa poética além dos elogios e das críticas
Dirigidas no ponto literário
De um modo simples num amplo caráter.
No extremo da sobrevivência
A gota d’água tem mais valor 
Que um diamante.
Dê sensibilidade à imagem cristalina
Muito mais atraente do que a beleza física.
De que jeito escolhe viver a vida?
Não seja sempre um guarda-chuva.
O sol tira o que fere para dar o que cura,
Mas antes ele vai ensinar a ser forte.
Não apenas siga em frente
Se misture com quem tem raízes profundas.
O limite da liberdade está entre
O caçador e a sua caça.

LETÍCIA ECHER

A 1ª Lichtefest - 
Festa das Luzes 
e Tradições 
We s t fa l i a n a s 

iniciou no dia 30 de no-
vembro e, ao longo do 
período, Westfália foi 
tomada pela magia do 
Natal, com shows, des-
0le das lanternas, o 
trenzinho Valentino e 
outras atrações. Neste 
0m de semana acontece 
a etapa 0nal da progra-
mação, com ainda mais 
atrações para a comuni-
dade e visitantes.

A programação ocor-
re na Vila Temática 
Dossland, com entrada 
gratuita em todas as ati-
vidades, viabilizadas 
por meio de recursos de 
leis de incentivo cultural 

e doações de empresas 
locais e regionais.

Nesse sábado as ativi-
dades iniciam às 19h30 
com a apresentação da 
Orquestra Municipal de 
Westfália. Após, ocorre a 
encenação do Nascimen-
to de Jesus, com a partici-
pação de 40 atores e 0gu-
rantes locais, seguida da 
chegada do Papai Noel e 
show pirotécnico. A noite 
encerra com uma das 
atrações mais esperadas: 
o show da Família Lima. 

Amanhã ocorre o úl-
timo dia da programa-
ção, com destaque para 
o sorteio 0nal da 1ª Li-
chtefest Premiada, que 
distribuirá dez vales-
compras de R$ 500, 
dois de R$ 1 mil, um de 
R$ 2 mil, um de R$ 3 

mil e o prêmio princi-
pal de R$ 4 mil. Ainda, 
haverá o espetáculo 
musical “O Natal Che-
gou”. A programação 
inicia às 19h30.

Também serão co-
nhecidos os vencedores 
do Concurso Municipal 
de Decoração Natalina, 
nas categorias comér-
cio, indústria, serviços, 
entidades e residencial, 
com vale-compra de R$ 

1,5 mil para os primei-
ros colocados e R$ 1 mil 
para os segundos.

A noite ainda terá 
apresentações do Coral 
Municipal e da categoria 
Infantojuvenil do Grupo 
de Danças Westfälische 
Tanzgruppe.

O encerramento será 
marcado pelo espetácu-
lo musical “O Natal Che-
gou”, com o Grupo Dal 
Mas, de Guaporé.

Desfile das Lanternas reuniu mais de 200 
pessoas no domingo passado

LEANDRO AUGUSTO HAMESTER / DIVULGAÇÃO

Eventos ocorrem na Vila Temática 
Dossland neste sábado e domingo

Show da Família Lima encerra 
programação de Natal

  WESTFÁLIA LICHTEFEST

LETÍCIA ECHER

A magia do Natal to-
mou conta de Poço das 
Antas nessa sexta-feira 
(19/12). O ponto alto 
da programação foi o 
espetáculo natalino 
“Quatro corações e uma 
estrela”. “Poço das An-
tas se organizou para 
fazer um lindo espetá-
culo, diferente, inova-
dor. Esse ano a admi-
nistração nos pediu um 
Natal diferente”, desta-
ca o diretor do espetá-
culo, Marcelo Brentano. 

Para concretizar 
essa proposta, a equipe 
se dedicou aos prepa-
rativos e ensaios. “Essa 
foi a proposta. Nos or-
ganizamos, os ensaios 
aconteceram, ensaia-
mos até tarde. Tudo 
para trazer realmente 
a emoção e o espírito 
natalino”, a0rma.

A encenação deste 
ano traz uma narrativa 
mais próxima do coti-
diano. “São quatro me-
ninas que contam essa 
história. O enredo é um 

pouco diferente do tra-
dicional que a gente fa-
zia na cidade, que con-
tava muito mais a parte 
religiosa. Era um espe-
táculo religioso, por-
que conta o nascimen-
to do menino Jesus, 
mas tinha muito mais 
personagens bíblicos, 
vamos chamar assim. E 
agora a gente traz mais 
para o cotidiano, para 
sensibilizar mais atra-
vés dos milagres que 
acontecem. É realmen-
te um espetáculo dife-
rente”, diz.

Além disso, outro 
destaque é a tecnolo-
gia. Foram oito painéis 

de LED distribuídos 
pelo local, criando uma 
imersão em um cená-
rio virtual.

“Eu quero fazer um 
agradecimento aos ato-
res e atrizes e seus fami-
liares, porque o espetá-
culo só acontece quan-
do tem esse grupo de 
pessoas interessadas. 
Nós queremos fazer 
esse agradecimento es-
pecial a eles por esta-
rem se doando para a 
comunidade e para o 
município”, agradece a 
secretária de Educação, 
Cultura, Desporto e Tu-
rismo, Ivanise Maria 
Schneider Flach.

Após o espetáculo, 
ocorreu o show de uma 
cantora convidada. Ou-
tro destaque foi a chega-
da do Papai Noel. Tam-
bém ocorreu o sorteio 
da campanha “Minha 
Nota Vale Prêmios 
2025” e surpresas para 
o público.

CAMINHÃO 
ILUMINADO 

Amanhã (21/12), o 
Caminhão Iluminado 
dos Bombeiros Voluntá-
rios de Teutônia fará pa-
rada única na Praça Mu-
nicipal de Poço das An-
tas. Com a presença do 
Papai Noel, a atração es-
pecial promete encan-
tar e reforçar o brilho da 
programação natalina. 

“Virá uma comitiva 
com vários automóveis 
iluminados. As nossas 
soberanas também 
participarão deste mo-
mento especial”, expli-
ca a assessora de co-
municação, Paloma 
Driemeyer Valandro.

Peça teatral envolveu cenários físicos e 
virtuais, com iluminação e painéis de LED
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  POÇO DAS ANTAS QUATRO CORAÇÕES E UMA ESTRELA

Espetáculo natalino encanta com  
proposta sobre os milagres do cotidiano

Poeta

GENTE QUE 
ESCREVE

Juliano
Schwarz

CAMILLE LENZ DA SILVA
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ANDERSON LOPES

Em um gesto que 
materializa o 
espírito de co-
munidade e so-

lidariedade que marca 
o �m de ano, a 1ª Gin-
cana Natal do Povo re-
gistrou uma das suas 
ações mais impactan-
tes, com a participação 
decisiva da 3F1B Mó-
veis Estratégicos. 

A empresa não ape-
nas participou ativa-
mente da tarefa de arre-
cadação de ração, como, 
ao ver o engajamento 
coletivo, decidiu dobrar 
a quantidade de alimen-
to arrecadada pela Len-
das do Rincão, equipe 
que tirou o primeiro lu-
gar na tarefa. O resulta-
do foi a entrega de 100 
quilos de ração para 
cães e gatos, divididos 
igualmente entre a As-
sociação Protetora dos 
Animais de Teutônia 
(Apante) e a Associação 
Cuidado Animal de Teu-
tônia (Acate). As organi-
zações são a linha de 
frente no cuidado de 
animais abandonados 

no município.
A entrega simbólica, 

realizada na quarta-fei-
ra (17/12), vai muito 
além dos quilos de ali-
mento. Ela representa 
um sopro de esperança 
e um alívio concreto 
para entidades que ope-
ram no limite de seus 
recursos, sustentadas 
quase exclusivamente 
pela generosidade pú-
blica. Em um momento 
de re;exão própria do 
Natal, a ação destaca 
como parcerias entre 
iniciativa privada, co-
munidade e terceiro se-
tor podem gerar ciclos 
virtuosos de apoio.

A REALIDADE 
NOS ABRIGOS

Para entender o im-
pacto da doação, é ne-
cessário visitar a reali-
dade das entidades be-
ne�ciadas. Na Apante, 
localizada em Linha 
Welp, a coordenadora 
Rosângela Inês Röhrig 
recebeu a equipe de re-
portagem cercada por 
latidos que soam mais 

como agradecimento do 
que alerta. Hoje, o abri-
go dá sustento e cuida-
dos veterinário a 66 
cães. “A generosidade é 
a palavra. As pessoas se 
unirem em prol de uma 
causa”, re;ete ela.

Rosângela é enfática 

ao agradecer, mas tam-
bém, ao expor a crônica 
carência de recursos. “A 
entidade sozinha não 
consegue dar conta de 
tanta demanda”, a�rma. 
Ela explica que a Apante 
recebe recurso público, 
mas que é insu�ciente 

para cobrir despesas 
que vão muito além da 
alimentação. 

“Todos os animais 
aqui estão vacinados, 
vermifugados, sem pul-
ga, sem carrapato. Tem 
todo um cuidado vete-
rinário com eles, e isso 
custa. Não é só dar co-
mida e água”, ressalta. O 
objetivo �nal é que o 
abrigo seja um lar pas-
sageiro. “Trabalhamos 
muito para que eles se-
jam adotados e conhe-
çam o amor de uma fa-
mília. Mas, enquanto 
estão aqui, precisam da 
solidariedade”, aponta 
Rosângela.

Na Acate, o senti-
mento é de profunda 
gratidão pelo movi-
mento de conscientiza-
ção. Sirlei Dummel, re-
presentante da associa-
ção, vê na ação um re-
;exo de uma mudança 
positiva. “Ficamos mui-
to gratos em perceber 
que as pessoas se en-
volvem cada vez mais 
em prol dos animais”, 
comemora. Para ela, o 
período natalino é um 
catalisador natural des-
se sentimento, mas a 
necessidade é perene. 

Sirlei vai além e fala 
sobre a transformação 
interior que o ato de 
ajudar provoca. “Eu 
acredito profundamen-
te nisso, de que se doar 

faz bem. Quando come-
cei, eu era uma pessoa, 
e hoje, sou outra. Prin-
cipalmente quando a 
gente se envolve e ado-
ta. Posso dizer que isso 
transforma as pessoas. 
Na verdade, você é mais 
ajudado do que propri-
amente os animais”, re-
vela ela.

DOAÇÃO COMO 
EXTENSÃO DE
UM VALOR

A decisão da 3F1B 
Móveis Estratégicos de 
dobrar a doação não foi 
um ato isolado. É a ex-
tensão de uma cultura 
corporativa que já abra-
çou a causa animal. Lu-
cas Fritscher e Rayssa 
Costa, representantes 
da empresa, revelam 
que o compromisso é 
vivido dentro da fábri-
ca. “Nós estamos tam-
bém engajados na cau-
sa animal. Temos três 
‘cãolegas’ em casa: Mi-
lon, Estopinha e Nutel-
la”, conta Rayssa. Os 
pets foram resgatados 
das ruas do entorno e 
hoje são integrantes 
o�ciais da família 3F1B. 
Eles possuem unifor-
mes personalizados e 
suas fotos estão a�xa-
das no mural da equipe. 
“Eles fazem parte da fa-
mília”, enfatiza Lucas. 

Apante recebeu donativos e incentiva adoções

São 66 cães resgatados do estado de abandono, 
devidamente vacinados e a espera de um lar 

FOTOS: ANDERSON LOPESEmpresa 3F1B Móveis 
Estratégicos duplicou a 
quantidade de ração doada
pelo 1º lugar na tarefa de 
arrecadação do alimento animal

  TEUTÔNIA 100 QUILOS

Ações da Gincana Natal do Povo
refletem novas doações da comunidade



FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

DE ALEX PARA ALEX
Alexsandro Barbosa enfatiza que, durante 

sua gestão, buscou atuar com responsabilida-
de, transparência e muito comprometimento 
com o crescimento do Centauros. “Além dos 
resultados, o foco sempre foi fortalecer o clu-
be, valorizar as pessoas e manter viva a es-
sência do rugby, com respeito, união e traba-
lho em equipe”, aponta.

Ele avalia que os dois recentes anos foram 
de muitos desa$os, principalmente fora de 
campo, o que exigiu muito diálogo. Mesmo as-
sim, o clube se manteve ativo. “Apoiamos atle-
tas, recuperamos espaços e seguimos com o 
desenvolvimento das categorias”, destaca ele, 
que também foi jogador.

“Tenho orgulho do caminho construído, 
com apoio de atletas, comissão técnica, volun-
tários e parceiros. A gestão foi marcada pelo 
esforço em deixar bases mais sólidas para o fu-
turo. Acreditamos que o crescimento do Cen-
tauros passa não apenas por vitórias, mas pela 
formação de pessoas e pelo fortalecimento da 
comunidade ao redor do clube”, descreve.

Ao novo presidente, ele deseja “sabedoria 
para tomar decisões difíceis, serenidade nos 
momentos de pressão e coragem para seguir 
fazendo o que é melhor para o clube, mesmo 
quando o caminho não for o mais fácil. Sigam 
assim, sem perder em vista os valores que fa-
zem o Centauros uma família”. Barbosa deve 
seguir nos bastidores.
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Que nunca 
perca de vista 

os valores 
que fazem do 

Centauros 
mais do que 

um time: 
uma família.”

Alexsandro Barbosa
Atual presidente

do Centauros

LUIS AUGUSTO HUPPES

Todo clube pas-
sa por altera-
ções. A mudan-
ça no comando 

do Centauros Rugby
Clube, de Estrela, re-
presenta a continuida-
de de um trabalho 
construído interna-
mente e a ascensão de 
alguém que vive o time 
estrelense de forma in-
tensa e com o coração.

Após a ótima gestão 
de Alexsandro Barbosa 
“Badalado”, quem assu-
me a presidência é Alex 
Wendt “Aquaman”, joga-
dor e atual tesoureiro. 
Ele comandará a entida-
de no biênio 2026/2027. 
Ele assume o$cialmente 
a partir de 1º de janeiro 
de 2026, mas o processo 
de transição já está em 
andamento.

Segundo Wendt, a 
passagem de bastão 
acontece de forma tran-
quila e planejada. “O 
Alexsandro me passa a 
faixa há um tempo. O$-
cialmente, a partir de 
2026, mas, como sou o 
atual tesoureiro, está 
tudo em casa”, resume.

A experiência na ges-
tão $nanceira do clube é 
vista como um diferen-
cial para o novo desa$o, 
especialmente por ga-
rantir estabilidade e 
continuidade adminis-
trativa ao trabalho feito 
por Badalado, que con-
sidera um dos melhores 
da história.

Ao projetar o novo ci-
clo, Alex Wendt reco-
nhece o peso do cargo, 
mas também enxerga a 
oportunidade de contri-
buir de forma ainda 
mais direta. “Vejo como 
uma grande responsabi-
lidade e uma chance de 
contribuir no cargo mais 
alto do clube”, a$rma.

Para ele, assumir a 
presidência neste mo-
mento signi$ca dar se-
quência ao que já é 

construído. “Sobre a 
gestão do clube, não 
considero difícil, ainda 
mais agora. Não vai ser 
necessário sair do zero, 
é tocar e dar continuida-
de ao trabalho do Alex-
sandro”, completa.

CHANCE QUE 
VIROU AMOR

A ligação de Alex com 
o Centauros começou 
após o período da pan-
demia. Atleta de futebol 
até então, ele viu o clube 
onde jogava ser extinto 
por conta das di$culda-
des $nanceiras da épo-
ca, o que abriu espaço 
para um novo caminho 
no esporte e em outra 
modalidade. “Foi amor 
verdadeiro”, lembra.

A partir do retorno 
das atividades, partici-
pou de um treino de 
rugby e passou a inte-
grar o grupo. Desde 
2021, ele atua como jo-
gador do Centauros e 
passou a contribuir 
também fora das qua-
tro linhas.

Além dos frutos es-
portivos, Wendt desta-
ca o impacto que o clu-
be causou em sua vida. 
“O grupo que forma o 
Centauros é fantástico e 
agregou no meu cotidi-
ano. Fui acolhido tão 
bem que não me vejo 
longe do clube e do es-
porte”, ressalta.

Ainda, vale ressaltar 
que o atleta tem um ape-
lido diferente: “Aqua-
man”. Ele foi chamado 

assim pela semelhança 
com o ator Jason Mo-
moa, intérprete do herói 
no $lme homônimo, 
além da existência de di-
versos “Alex” no elenco.

2026 RECHEADO
Dentro de campo, a 

próxima temporada será 
de desa$os. O novo pre-
sidente de$ne 2026 
como um ano de recons-
trução, especialmente 
no rugby XV. “Acredito 
que a temporada será fo-
cada em fazer um bom 
Campeonato Gaúcho e, 
assim, recuperar nossa 
vaga na Divisão de Aces-
so do Brasileiro”, projeta.

Entre as di$culda-
des, ele aponta a neces-
sidade de manter o gru-
po motivado. “Precisa-
mos deixar o plantel en-
gajado, mesmo com 
uma competição impor-
tante a menos”, avalia, já 

com ideias de planeja-
mento para o elenco.

Paralelamente ao 
time adulto, a base apa-
rece como prioridade 
central. A intenção é for-
talecer ainda mais o tra-
balho de formação. 
“Principalmente, quero 
ampliar a nossa escoli-
nha de rugby e desen-
volver a categoria juve-
nil, com foco na M17 e 
M19”. Já no adulto, a 
meta é ambiciosa e obje-
tiva. “Fazer uma campa-
nha forte, terminar en-
tre os três melhores ti-
mes do estado e assegu-
rar a vaga na quali$cató-
ria de 2027”, conclui.

Com trajetória cons-
truída dentro do próprio 
Centauros, Alex Wendt 
assume a presidência 
respaldado pelo grupo e 
com um discurso alinha-
do à continuidade, for-
mação de atletas e busca 
por protagonismo. 

Alex e Badalado mudam cargos, não a amizade

Alex Wendt 
“Aquaman” 
assume 
presidência 
em 2026

“É uma grande responsabilidade
e a chance de contribuir ainda mais”

  ESTRELA NOVA GESTÃO NO CENTAUROS

Wendt chegou na pandemia e logo se encantou pelo clube
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JORNADA 
ESPORTIVA

MÁSTER:

TEMPO E PLACAR:

SUBSTITUIÇÕES:

CRAQUE DO JOGO:

COMENTÁRIOS:

PLANTÃO:

AQUECIMENTO
E PLANTÃO

DE DOMINGO:

Data Fase Local Resultado Pen
5/10 1ª Poço das Antas Poço das Antas     4x1 Navegantes
10/8 1ª Canudos do Vale Minuano     1x2 Poço das Antas
17/8 1ª Poço das Antas Poço das Antas     3x3 Rudibar
31/8 1ª Boa Vista do Sul Boavistense     1x2 Poço das Antas
7/9 1ª Lajeado Estudiantes     3x2 Poço das Antas
14/9 Folga
28/9 Folga
12/10 1ª Poço das Antas Poço das Antas     1x2 Ecas
19/10 Oitavas Bom Retiro do Sul Rudibar     0x1 Poço das Antas
26/10 Oitavas Poço das Antas Poço das Antas     4x0 Rudibar
2/11 Quartas Poço das Antas Poço das Antas     1x1 Brasil
16/11 Quartas Marques de Souza Brasil     1x1 Poço das Antas   3x5
23/11 Semis Poço das Antas Poço das Antas     2x2 Tiradentes
30/11 Semis Nova Bréscia Tiradentes     1x1 Poço das Antas   2x3
14/12 Final Poço das Antas Poço das Antas     1x1 Taquariense

POÇOS DAS ANTAS

CAMPANHAS

Data Fase Local Resultado Pen
5/10 1ª Taquari Taquariense     3x2 Estudiantes
10/8 1ª Encantado Serrano     1x0 Taquariense
17/8 1ª Folga
28/9 1ª Taquari Taquariense     1x1 SER Gaúcho
31/8 1ª Nova Bréscia Imigrante     2x3 Taquariense
7/9 1ª Folga
14/9 1ª Encantado Navegantes     0x2 Taquariense
12/10 1ª Taquari Taquariense     2x2 Sete de Setembro
19/10 Oitavas Nova Bréscia Imigrante     1x3 Taquariense
26/10 Oitavas Taquari Taquariense     3x2 Imigrante
2/11 Quartas Taquari Taquariense     2x0 Serrano
16/11 Quartas Encantado Serrano     3x0 Taquariense 3x4
23/11 Semis Taquari Taquariense     1x2 Canabarrense
30/11 Semis Teutônia Canabarrense     0x2 Taquariense 2x4
14/12 Final Poço das Antas Poço das Antas     1x1 Taquariense

TAQUARIENSE

LUIS AUGUSTO HUPPES

A categoria Titu-
lares da Série A 
do Campeonato 
Regional Certel 

Sicredi 2025 da Asliva-
ta chegou na grande de-
cisão. A taça será ergui-
da neste domingo 
(21/12), com a volta 
entre Taquariense e 
Poço das Antas, no Es-
tádio Marques da Cu-
nha, em Taquari.

O primeiro confron-
to não deu vantagem 
para ninguém com o 
empate em 1 a 1.

O resultado da ida 
traz ainda mais equilí-
brio para a volta. Quem 
vencer garante o troféu 
e se sagra campeão, fei-
to este que será inédito 
para a história de qual-
quer um dois clubes que 
disputam a 1nalíssima. 
Um novo empate força a 
disputa de penalidades.

Pelo lado dos donos 
da casa, será a segunda 
1nal em seus 85 anos. 
Atual vice-campeão, o 
clube manteve sua espi-
nha e o planejamento 
sustentável de não gas-
tar e colher frutos.

O Poço não 1ca lon-
ge disso. A equipe tam-
bém manteve uma es-
trutura. Pela primeira 
vez, chegou nas semi-
1nais e, agora, na 1nal 
do Regional.

PONTOS FORTES
Os dois elencos for-

maram peças importan-
tes durante as partidas. O 
Taquariense reinventou 
com Dodô na lateral di-
reita. Trouxe novos pros-
pectos, como é o caso da 
dupla de Yuri’s - Negão e 
Braga -, um “todo-cam-
pista” e outro zagueiro de 
muita qualidade.

Zoreia também foi um 
achado. Inteligente, se so-
bressai sobre os adversá-
rios na bola parada, mes-
mo sem ter tanta estatu-
ra. Theylor, Andrei Mace-
do, Guina e Bruninho car-
regam o meio de campo 
com muita versatilidade.

Dedé, Didi e Heitor 
trazem a experiência 
que o time precisa. Já 
identi1cados, eles “car-
regam o piano”.

Os dois times são pa-
recidos: linha de quatro, 
meio bem recheado e 
uma dupla poderosa na 
frente. E é pela ofensiva 

que começa a produtivi-
dade do melhor ataque 
do Regional. Com 25 
gols, Pedra e Yan Lima 
foram os que balança-
ram as redes adversá-
rias mais vezes.

No meio, a técnica se 
sobressai. Rossoni é o ca-
misa 10 que arranca e 
carrega marcadores. Ca-

belo traz versatilidade. 
Capela pode tirar um 
“coelho da cartola” a 
qualquer momento.

Cássio dá sustentação 
para Gardenal e João 
Neto que, somados a Ge-
ovane e William Duarte, 
garantem segurança 
para a defesa, junto de 
Mateus Farezin.

Domingo define campeão da Série A
  REGIÃO TAQUARIENSE X POÇO

Aquela boa dor de cabeça
Juninho e Márcio Flach merecem créditos pelo que 1zeram durante a competição. Inteligen-

tes e com boas leituras de jogo, comandaram seus vestiários e agora chegam na decisão com 
problemas considerados positivos e até sonhados por alguns técnicos. Eles precisam pensar, 
trabalhar e estudar para não errar. Qualquer decisão arriscada pode se tornar um verdadeiro 
tiro no pé e colocar tudo a perder.

TAQUARIENSE
A principal dúvida está 
no meio de campo. Cam-

braia entrou muito 
bem no domingo 
passado (14/12) 
e briga por uma 
vaga entre os 
11 titulares. 
Ele é ex-Poço e 

fez ótima parti-
da na ida. Ainda, 

há possibilidade 
de uma eventual en-
trada do atacante 
Pipe, que tem sido 
um 12º jogador para 
o time da casa.

POÇO DAS ANTAS
O time pode ter alterações 

no meio e no ataque. O ques-
tionamento sobre quem 

forma a dupla de ataque 
com Pedra pode ser res-
pondido no Marques da 
Cunha. O goleador está 
con1rmado, enquanto 
Wini, Yan Lima e Luiz 

Gustavo são possibili-
dades para a escala-

ção inicial. Outra 
chance é uma even-
tual saída de Rosso-

ni, para dar espaço a 
um jogador com 

mais vitalidade.
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CARTÕES:
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LUIS AUGUSTO HUPPES

Nessa quinta-
feira (18/12), 
a Associação 
de Ligas do 

Vale do Taquari (Asliva-
ta) rejeitou o protes-
to apresentado pelo Es-
porte Clube Juventude 
de Linha Berlim, West-
fália. O mesmo ocorreu 
em razão dos fatos 
ocorridos na partida do 
dia 14 de dezembro, 
válida pela ida das 0-
nais da categoria Aspi-
rantes da Série A do 26º 
Campeonato Regional 
Certel Sicredi 2025.

A decisão, assinada 
pelo presidente da enti-
dade, Vianei Batista 
Hammes, mantém inte-
gralmente os efeitos da 
Nota O0cial nº 15 e con-
0rma a sequência nor-
mal da competição.

Na análise do caso, a 
Aslivata fundamenta 
sua decisão no princí-

pio da autoridade da 
arbitragem e na pre-
sunção de veracidade 
da súmula, documento 
o0cial do jogo. Segundo 
a entidade, não há re-
gistro de permanência 
simultânea e contínua 
de 12 atletas em cam-
po, tampouco aponta 
qualquer vantagem es-
portiva concreta decor-
rente da irregularidade 
apontada no protesto.

A nota reforça que a 
Justiça Desportiva não 
atua na reavaliação 
lance a lance nem subs-
titui as decisões da ar-
bitragem durante a 
partida. Destaca que 
eventuais falhas de ar-
bitragem não geram, 
por si só, nulidade do 
jogo, salvo em casos 
inequívocos de erro de 
direito determinante, o 
que, conforme a Asliva-
ta, não se veri0cou.

“VANTAGEM 
ESPORTIVA 
INEXISTENTE”

Outro ponto central 
da decisão é, segundo a 
Aslivata, a inexistência 
de prova inequívoca de 
vantagem esportiva. A 
entidade reconhece que 
podem existir indícios 
visuais do retorno inde-
vido de um atleta. No 
entanto, ressalta que 
não 0cou comprovado 
tempo relevante em 
campo, participação em 
jogadas decisivas, inter-
ferência direta em gol 
ou alteração do resulta-
do da partida.

A Aslivata argumen-
ta ainda que, em protes-
tos que buscam sanções 
extremas, como elimi-
nação de equipe, o ônus 
da prova deve ser ro-
busto e incontestável, o 
que, segundo a decisão, 
não se sustenta apenas 
em vídeos de transmis-
são, sem perícia o0cial, 
cronologia precisa ou 
validação formal.

Em relação ao enqua-
dramento regulamentar, 

a entidade entende que o 
artigo 34, parágrafo 2º, 
não se aplica ao caso. A 
Aslivata a0rma que se 
trata de uma norma san-
cionatória máxima, que 
deve ser interpretada de 
forma restritiva e exige 
inclusão deliberada e 
consciente de atleta sem 
condição de jogo.

No episódio analisa-
do, a avaliação foi de que 
houve confusão operaci-
onal, reconhecida pela 
própria arbitragem, 
além de conduta indivi-
dual de atleta, sem pro-
va de dolo institucional 
do clube ou tentativa de 
fraude esportiva.

A decisão também 
destaca que as penali-
dades cabíveis já foram 
aplicadas na Nota O0ci-
al nº 15, com suspen-
sões pessoais, multas, 
perda de pontos disci-
plinares e sanções ad-
ministrativas, conside-
radas proporcionais 
aos fatos apurados.

Para a Aslivata, isso 
demonstra que a infra-
ção não foi ignorada e 

que o regulamento foi 
aplicado de forma ade-
quada, sem lacunas ou 
omissões. Segundo a 
entidade, o protesto do 
Juventude buscaria re-
discutir o mérito puni-
tivo, e não sanar qual-
quer ilegalidade.

MEDIDA 
“DESPROPORCIONAL”

Por 0m, a Aslivata 
invoca os princípios da 
proporcionalidade e da 
razoabilidade ao a0r-
mar que a eliminação 
de uma equipe em fase 
0nal é medida excepci-
onalíssima, com efeitos 
irreversíveis e impacto 
sobre terceiros, como 
torcida, patrocinadores 
e a própria organização 
do campeonato.

Diante da expulsão, 
suspensões, multas e 
perdas disciplinares já 
impostas, a entidade 
conclui que a aplicação 
adicional de eliminação 
seria desproporcional, 
especialmente sem pro-
va de resultado fraudado.

Com base nesses 
fundamentos, a Aslivata 
disse conhecer o pro-
testo, mas decidiu re-
jeitá-lo integralmente. 
Portanto, permanece a 
validade do resultado 
da partida e das penali-
dades já aplicadas. A 
entidade também frisa 
que o regulamento não 
prevê modi0cação de 
resultado ou declaração 
de campeão por meio 
de protesto em situa-
ções como a analisada.

Conforme o treina-
dor da Berlim, Leonar-
do Kliks, o Juventude 
não deve recorrer da 
decisão da Aslivata. 
Ainda, ele a0rma que o 
time entrará em campo 
para atuar na 0nal des-
te domingo (21/12).

No campo, o Ju pre-
cisa vencer para forçar 
pênaltis. O Brasil de-
pende de um empate 
para se sagrar campeão 
regional. 

Árbitro ainda teria olhado para o atleta
no momento em que voltava ao campo

Entidade alega “provas 
insuficientes”; Berlim ainda 
pode apresentar recurso

  REGIÃO POLÊMICA DOS ASPIRANTES

Aslivata rejeita 
protesto do Juventude

REPRODUÇÃO YOUTUBE / GRUPO POPULAR DE COMUNICAÇÃO
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NO DETALHE

Valeu, meninas!
Após todo o sufoco 

passado e o trabalho 
incansável dos pais, o 
Baile de Munique via-
jou e disputou a Copa 
Mundo do Futsal 2025, 
em Foz do Iguaçu (PR). 
As meninas +zeram 
por valer todo o esforço, entraram em quadra e 
representaram todos que as acompanharam ao 
longo desse curto e corrido período.

As categorias Sub-11 e Sub-15 do Baile foram 
para a competição e os resultados conquistados 
foram acima do esperado em virtude de todo o 
momento de apreensão que as jovens viveram 
recentemente. O clima de angústia e ansiedade 
sobre participar ou não dos jogos escancarava o 
que as “gurias” sentiam em terras paranaenses.

Contudo, o time Sub-15 não deu bola para 
qualquer que fosse a adversidade e classi+cou 
para a fase de mata-mata com a 3ª posição do 
Grupo E. Foram 3 pontos conquistados em três 
partidas, com vitória sobre a Juventas, da Co-
lômbia. Os resultados as classi+caram para a 
fase de oitavas de +nal, na qual foram elimina-
das contra o Dellas Gol Futsal, do Rio de Janeiro. 
Na Sub-11, o grupo não avançou para a fase eli-
minatória e se despediu na primeira fase.

Mesmo sem chegar onde era esperado no 
início do ano, elas superaram todas as adversi-
dades e mostraram que um sonho vale mais do 
que qualquer palavra, seja ela de um nome rele-
vante ou que demonstrava total responsabilida-
de e con+ança. Mas, não vou entrar nesse méri-
to: o foco é dar os parabéns para as meninas e 
apoiá-las cada vez mais para um futuro melhor. 
Valeu, gurias!

Eletricidade ou calmaria?
A decisão do Regional deste ano traz um du-

elo além do que veremos dentro de campo. Nas 
casamatas, Antônio Carlos Praia Vilanova Júnior 
“Juninho” e Márcio Flach contrastam com suas 
reações à beira do campo.

Assim como já dito até mesmo por dirigentes 
dos dois +nalistas, um deles transborda calma-
ria e paz com qualquer que seja a ocasião, en-
quanto o outro é enérgico, grita, pula e vibra a 
cada lance.

Juninho é o tranquilo; o mundo pode desmo-
ronar que ele estará lá, calmo e centrado, com o 
pensamento de que solucionará os problemas 
com um respiro e sem tanta cobrança.

O modelo de gestão, com muita serenidade, 
se reDete no campo. O Taquariense é postado 
para ser mais tranquilo e roda mais a bola em 
comparação com seus adversários.

Do outro lado, Márcio Flach é um pouco mais 
“explosivo”. Elétrico na beira do campo, ele es-
braveja, cobra, grita e defende as cores de sua 
camisa de todas as formas possíveis. Isso tam-
bém se reDete no estilo do time, marcado por 
muita intensidade. Flach é um exímio conhece-
dor de seu elenco e passa tranquilidade exata-
mente por essa característica.

Não há forma certa ou errada, cada um tem 
sua característica e as duas são proveitosas. Os 
elencos são parecidos e se adaptaram conforme 
seus respectivos treinadores. O que quer que 
aconteça deve virar história, e é isso que os dois 
treinadores querem: entrar para o seleto grupo 
histórico de cada clube, para trazer um título 
inédito e especial.

Não será o melhor estilo que vai vencer, mas 
aquele que mais se adaptar ao momento do jogo. 
Boa sorte aos dois treinadores, que tiveram o me-
lhor desempenho durante o campeonato.

LUIS AUGUSTO HUPPES

A discussão sobre 
a qualidade na 
formação de 
atletas ganhou 

evidência recentemente 
com alguns casos notici-
ados. Falar de futebol, 
voleibol ou qualquer ou-
tra modalidade é, antes 
de tudo, comentar sobre 
educação, valores e es-
colhas que impactam 
toda uma vida.

Tudo isso envolve 
abordar um tema que 
costuma ser tratado de 
forma super+cial no 
esporte de base: a res-
ponsabilidade de 
quem forma crianças e 
adolescentes.

Nesse cenário, o tra-
balho desenvolvido pela 
Associação Esportiva, 
Recreativa e Cultural 
Erno Dahmer (Aerc) Ju-
ventus é um exemplo de 
seriedade, planejamen-
to e compromisso com a 
formação integral.

Com mais de três dé-
cadas dedicadas à base, 
o professor João Rober-
to Dorneles Bandeira 
reDete que formar atle-
tas não pode se limitar 
ao desempenho espor-
tivo. “Não formamos só 
atletas, fazemos com 
que pessoas cresçam”, 
a+rma, ao explicar que 
o esporte é um meio 
para preparar jovens 
para a vida adulta.

Segundo ele, a maio-
ria absoluta dos meni-
nos e meninas que pas-
sam pelas escolinhas 
não seguirá carreira pro-
+ssional, e ignorar isso é 
cometer um erro grave. 
“De cada 100, dois ou 
três se tornam atletas. 
Os outros 97 vão para a 

vida. É para esses que o 
trabalho precisa fazer 
sentido”, destaca.

E esse é um dos pila-
res da Juventus: o enten-
dimento de que o resul-
tado em campo não pode 
se sobrepor ao processo.

O professor destaca 
que a pressa por vitó-
rias, títulos e medalhas 
em idades precoces 
compromete o desen-
volvimento técnico, 
tático e emocional. “Ser 
campeão é uma conse-
quência do trabalho 
bem-feito e não deve 
ser o objetivo princi-
pal”, explica Bandeira, 
que compara a forma-
ção esportiva a um pro-
cesso educacional.

“NÃO BASTA TER 
DISCURSO BONITO”

Dentro dessa lógica, 
o clube prioriza rotina, 
orientação e coerência. 
João Bandeira ressalta 
que o jovem precisa de 
referências claras e limi-
tes bem de+nidos. “O 
pro+ssional que traba-
lha com base inDuencia 
diretamente o compor-
tamento do atleta. Não 
basta ter discurso boni-
to, tem que ter coerência 
nas atitudes”, reforça. 

Para ele, muitos pro-
blemas que surgem 
mais tarde poderiam ser 
evitados com uma análi-

se mais cuidadosa do 
histórico de quem con-
duz os trabalhos e com 
decisões tomadas com 
base em critérios técni-
cos, e não emocionais.

Conforme ele, a Ju-
ventus atua com foco 
em quatro pilares: físi-
co, técnico, tático e 
comportamental. E é 
justamente o compor-
tamento que é decisivo 
na permanência ou não 
de atletas em clubes de 
grande porte. “Muitos 
meninos chegam longe, 
mas não suportam a ro-
tina, a disciplina e o 
convívio. Não é falta de 
talento, é falta de pre-
paro como pessoa”, ob-
serva. Por isso, a forma-
ção comportamental é 
tratada como parte es-
sencial do processo.

JURÍDICO
Advogado especiali-

zado em direito espor-
tivo e agente licenciado 
da Fifa, Artur Lima Ban-
deira detalha alguns 
pontos da legislação 
brasileira na formação 
de atletas que costu-

Garantir que os 
jovens tenham 
segurança e 
confiança é 
uma das metas 
da Juventus

JUVENTUS / DIVULGAÇÃO

Trabalho com jovens deve servir como preparação para a vida

  TEUTÔNIA FORMAÇÃO PARA A VIDA

A importância de ter 
profissionais sérios
e comprometidos

De cada 100,
dois ou três se 
tornam atletas. 

Os outros 97 vão 
para a vida.

É para esses que 
o trabalho precisa 

fazer sentido.”

João Bandeira
Professor
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1 O atacante THEYLOR foi 
muito “cruel” e meteu 

aquela “bucha” de cabeça no 
empate do Taquariense diante 
do Poço das Antas, na primeira 
partida da final do Regional;

2 Programa de Esportes 
“Bola na Trave” da quarta-

feira (17/12), foi direto do 
campo do Taquariense, palco 
da final do Regional deste 
domingo;

3 Atacante PEDRA foi muito 
“cruel” e meteu aquela 

“cacha” de pênalti no empate 
do Poço das Antas diante do 
Taquariense na primeira final 
do Regional;

4 Polêmica na decisão dos 
Aspirantes: o Brasil vencia 

o Juventude da Westfália por 3 
a 1 quando foi verificado que o 
Brasil estava 
momentaneamente com 12 
atletas em campo;

5 Começou nessa sexta-feira 
(19/12) mais uma edição do 

Aberto de Verão Lojas Becker;

6 WILSON PEREIRA 
“PEDALADA”, de Vila 

Verde, nos dá o privilégio de 
acompanhar a nossa Sem Pulo 
de número 1.378.

SEM PULO

Sobre a matéria do Túnel do 
Tempo anterior, com foto do 
Ênio Bernstein e o do 
Rosinha no futebol de base 
do Lajeadense:

O Rosinha foi um baita 
cara, o Agilberto da Rosa 
que está na foto, foi 
treinador dos juniores do 
Lajeadense por um 
período.

Luís Antônio Mallmann - 

Cruzeiro do Sul

Nós jogamos juntos no 
Lajeadense de 1991, o 
Ênio Bernstein ou Narci, 
jogava demais.

Ivanzinho Tarciso de 

Souza – Portão

Antes de jogar no 
Lajeadense, o Ênio jogou 
no Gaúcho de Teutônia. 
Eu estava junto no 
vestiário quando o 
técnico Erni Stapenhorst 
escalou o Ênio contra o 
Santa Tecla em Venâncio 
Aires. Eu era guri e 
roupeiro do Gaúcho de 
Teutônia. Lembro do 
técnico Erni conversando 
com o garoto Ênio antes 
da partida. Ótimas 
lembranças.

Homero Zerwes - Gravataí 

rudimarthomas@yahoo.com.br

SEM PULO +
TÚNEL DO TEMPO

COMENTÁRIOS

Ruimar, um
campeão regional 

Entramos no Túnel do Tempo de 
número 965, apertamos o botão re-
trocesso para voltarmos ao ano de 
1996 e relembrarmos um pouco do 
“Ruimar, um campeão regional”. 
Como diretor, levou o time do bairro, 
o Alto da Bronze, ao maior título de 
sua história. Quando era um zagueiro 
voluntarioso na juventude, não imagi-
nava que um dia seria o dirigente 
mandatário a liderar o grande título 
do Regional da Aslivata de 1996. A 
,nal foi no Estádio Florestal e a vitó-
ria de 2 a 1 foi sobre o campeão do 
ano anterior, o forte São Cristóvão, de 
Lajeado. Veja, na foto, o presidente do 
Alto da Bronze, RUIMAR SCHOLLER, 
com a faixa de campeão Regional da 
Aslivata de 1996. Direto do Túnel do 
Tempo, há mais de 29 anos. Fique de 
olho, um dia pode ser a sua foto a sur-
gir aqui no Túnel.

TÚNEL DO TEMPO

Em cima de sua fama
Neste tradicional tópico, destaca-

mos desportistas de nossa região 
que registram, em foto, o encontro 
com alguma personalidade do es-
porte. Na edição de hoje, destaca-
mos um apaixonado pelo futebol que 
exerce há muitos anos a função de 
técnico de equipes como o Esperan-
ça de Languiru, o Gaúcho de Teutô-
nia e o Atlântico de Costão, entre ou-
tros. Também, atua nesta função no 
minifutebol dos clubes há mais de 
20 anos. Certa vez, teve a oportuni-
dade de encontrar uma personalida-
de do esporte. Veja, na foto, o des-
portista GUSTAVO GEWEHR, que re-
centemente esteve na comissão téc-
nica do Gaúcho de Teutônia no Regi-
onal, ao lado do Paulo Pelaipe, novo 
executivo de futebol do Grêmio.

mam gerar confusão 
entre pais e familiares. 
“O primeiro contrato de 
trabalho só pode ser as-
sinado aos 16 anos. An-
tes disso, o que existe é 
escola”, pontua ele. 

Vale ressaltar que o 
contrato de formação é 
possível a partir dos 14 
anos e não gera vínculo 
empregatício, mas esta-
belece direitos e deve-
res, tanto para o atleta 
quanto para o clube.

O ,lho de João Ban-
deira ressalta que ape-
nas clubes certi,cados 
como formadores po-
dem oferecer esse tipo 
de contrato, justamente 
por terem estrutura 
para garantir assistên-
cia médica, psicológica, 
educacional e social. 
“Não é só treinar e jo-
gar. O clube que assume 
um atleta nessa condi-
ção precisa garantir su-
porte completo para 
que o jovem possa vi-
ver”, a,rma.

No estado, esse cer-
ti,cado está restrito a 
poucos clubes, o que re-
força a necessidade de 
cautela com promessas 
fáceis e caminhos su-
postamente rápidos.

Conforme o advoga-
do, menos de 2% dos 
atletas da Sub-20 con-
seguem se ,rmar no fu-
tebol pro,ssional de 
elite, mesmo dentro de 
clubes da Série A. “So-
madas todas as divi-
sões, esse número não 
passa de 6%”, reHete. 

Para ele, as famílias 

precisam conhecer es-
ses dados para evitar 
frustrações e decisões 
precipitadas. “A exceção 
não pode virar regra. O 
exemplo de quem ven-
ceu existe, mas é raro”, 
comenta Artur.

CRIATIVIDADE
A atuação da Juven-

tus ganha ainda mais 
relevância nesse ponto. 
Mesmo contra adversá-
rios de cidades com po-
pulações muito maiores 
e orçamentos mais ro-
bustos, o clube encon-
trou na organização e 
na criatividade o cami-
nho para competir em 
alto nível.

A associação conse-
guiu colocar duas 
equipes entre as qua-
tro melhores do Cam-
peonato Gaúcho de 
Base em 2025, atrás 
apenas da dupla Gre-
Nal e do Juventude de 
Caxias do Sul.

Esse resultado não 
veio de captações 
agressivas ou da busca 
por atletas “prontos”, 
mas de um trabalho 
contínuo, que respeita 
o tempo de desenvolvi-
mento dos jovens. 
“Não concorremos 
com Grêmio, Inter ou 
Juventude, pois seria 
ilusório. O nosso dife-
rencial é trabalhar 
bem, orientar e criar 
oportunidades reais”, 
destaca João Bandeira.

A opção por manter 
os atletas próximos da 
família até uma idade 
mais avançada faz par-
te do foco em minimi-
zar impactos emocio-
nais e familiares, como 
o afastamento precoce 
de casa. “Não dá para 
imaginar um menino 
de 11 ou 12 anos longe 
dos pais em nome de 
um sonho incerto”, ob-
serva o professor. 

O planejamento da 
Juventus busca o equilí-
brio entre formação 
sólida e, quando chega 
o momento adequado, 
encaminhamentos res-
ponsáveis para estrutu-
ras maiores, sem rom-
per laços familiares.

GESTÃO 
REALISTA

Para João e Artur, a 
formação esportiva 
exige organização se-
melhante à de qual-
quer empresa séria, 
com funções bem de-
,nidas, responsáveis 
técnicos habilitados e 
participação da comu-

nidade. “Quando a 
mesma pessoa é técni-
ca e controla o ,nan-
ceiro, o risco de algo 
acontecer é grande”, 
alerta João Bandeira. 

Ele defende modelos 
associativos com dire-
toria, prestação de con-
tas e envolvimento dos 
pais, como ocorre na 
Juventus. Segundo ele, 
a estrutura ajuda a evi-
tar problemas recor-
rentes no esporte de 
base e dá mais transpa-
rência e segurança: “Os 
pais precisam partici-
par, acompanhar e sa-
ber com quem deixam 
seus ,lhos”. 

A analogia feita por 
Bandeira é simples e di-
reta. “Ninguém empres-
ta o carro sem saber se 
o outro sabe dirigir, 
mas, muitas vezes, en-
trega o ,lho a projetos 
sem conhecer o históri-
co de quem está à fren-
te”, ressalta.

O clube não se pauta 
para agradar a todos. 
Dizer “não” faz parte do 
processo, mesmo que 
isso gere desconforto. 
“A verdade dói às vezes, 
mas é melhor do que 
alimentar uma expecta-
tiva que não se susten-
ta”, a,rma João.

Mesmo assim, ele 
lembra que sonhar é le-
gítimo e persistir é im-
portante, mas a diver-
são, especialmente na 
infância, não pode ser 
perdida. “Até certa ida-
de, o esporte precisa 
ser prazer, e não dever”, 
reforça. A cobrança vem 
depois, no momento 
certo, para quem real-
mente seguir no cami-
nho competitivo.

Nesse contexto, a Ju-
ventus se apresenta 
como um projeto edu-
cacional, para além de 
um clube formador. 
Uma entidade que utili-
za o esporte como fer-
ramenta de aprendiza-
do, convivência e cres-
cimento. Tudo fruto do 
trabalho que entende 
que o sucesso não está 
apenas em revelar atle-
tas pro,ssionais, mas 
em devolver à socieda-
de jovens mais prepara-
dos, conscientes e segu-
ros de si.

ASSISTA À 
ENTREVISTA

Não é só treinar 
e jogar. Quem 
assume um 

atleta precisa 
garantir suporte 

completo.”

Artur Bandeira
Advogado especialista 
em Direito Esportivo
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ao longo da semana. O 
início da competição está 
previsto para o dia 13 de 
janeiro de 2026, também 
em uma terça-feira.

Pensada para pro-
mover integração entre 
atletas, dirigentes e co-
munidade, a Copa de Ve-
rão também se destaca 
pelo nível de competiti-
vidade dentro de cam-
po, pois reúne equipes 
tradicionais e novos 
projetos esportivos.

Tanto jogadores 
mais experientes como 
novos prospectos para o 
futuro devem fazer par-

INSCREVA-SE

FOLHA POPULAR
Esporte

www.folhapopular.info
Notícias diárias

+55 51 98594-1720
Contate-nos

Aponde a câmera 
do celular e nos 
acompanhe on-line

SÁBADO, 20 de DEZEMBRO de 2025

LUIS AUGUSTO HUPPES

A Soges, de Estre-
la, está com ins-
crições abertas 
para a 11ª edi-

ção da Copa de Verão. A 
competição já se conso-
lidou no calendário es-
portivo regional e pro-
mete movimentar mais 
uma vez as noites, com 
jogos equilibrados e 
grande participação 
das equipes.

O período de inscri-
ções segue aberto até 5 
de janeiro de 2026. As 
equipes interessadas 
devem con1rmar pre-

sença por meio de for-
mulário on-line disponi-
bilizado pela organiza-
ção. Cada time poderá 
inscrever até 22 atletas 
e dois treinadores.

A reunião geral está 
marcada para o dia 6 de 

janeiro de 2026, uma 
terça-feira, momento 
em que serão de1nidos 
e apresentados os deta-
lhes técnicos do cam-
peonato, regulamento, 
forma de disputa e de-
mais orientações aos 

representantes das 
equipes inscritas.

Os jogos da Copa de 
Verão da Soges devem 
ser realizados sempre 
nas terças, quartas e 
quintas-feiras e manter 
programação contínua 

te dos elencos. A expec-
tativa da organização é 
de mais uma edição 
marcada por equilíbrio, 
bom público e valoriza-
ção do esporte local.

As inscrições devem 
ser feitas exclusivamen-
te pelo link disponibili-
zado nas redes sociais 
da Soges e também no 
QR Code desta página, 
onde as equipes devem 
informar dados como 
nome do time, respon-
sável e contato telefôni-
co e con1rmar ciência 
do período de inscrição 
e da reunião geral.

Janela para 
participar do 
campeonato vai 
até 5 de janeiro

Inscrições abertas para a Copa de Verão da Soges
  ESTRELA 11ª EDIÇÃO

ARQUIVO PESSOAL

Brocadores, de Teutônia, é o atual bicampeão


